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PRErARAM SE 

- R u a D i r e i I n — I O 

CLINICA MEDICA 
e especialmente de doenças nervosa*. 

DK. BBTTENC0ÜRT RODRIGUES 
da Pacnldade do Medicina de Parta, da Acado-
mla Real das Bciencias de Ltabda, offlcial da 
Academia de França. 

i trigullai—Ilua 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

JCtaidtnría—Liberdade 148. 

M O L Ê C T I Ã S D O S O L I I O S 

DR . N E V E S DA ROCHA 

CONSULTO RIO : RUA DE S. BENTO, 26 

O CAFÉ VIADUCTO 
Torra-se, raóe-se e vondo-se 6 roa 

Direita, canto do Viadncto. 
Borges, Milliomcnt 4 Guimarães 

A NOVA YOKK 

KEYY-YORKLIFt INSURANCE CNY (SEGUROSDE VIDA) 
CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 

EENDAANNÜAL CERCA DE 120.000:000.000 

«DCCURSAL DO KSTADO DBB.PAULO 

FERNAND DREYFD8. (Toronto 

R l i x i r ! U . M o r u l o 
E um doparativo indígena. 

Cura toda a syphillB. 
Cara o rhcnmatism t. 

Cura a Morphéa. 

E L I X I R D E P U R A T I V O 
DO 

Jt Pharmaceutico Alves Camara 
Cara toda» as ayphMl cbronicas e depois de 

to ter exgottado todas as medicaçOcs conheci-
das. 

Moléstias de senta, partos e opsraçQes 
D K . E V A R I S T O D A V E I G A 

fíttid. rua Cbrirpiniano, 34, 
"í> do Novembro, 

" T T v õ l i 
RESTAURANT CAMPESTRE 

GRANDR CHACARA—JARDINS 
Villa Marianna 

Toma-se o bond da Liberdade no largo do 
Rosário e o bond a vapor em B. Joaquim." 

«0 COMMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçõ'S do 1." anno den-

ta folha, encadernadas em 2 volwncs 
por 45$ cada uma. 

A L u z DK CABTItO 

— Marte... 
Uma croadita d'olho8 garços e ea-

bellos castanhos, nina deliciosa sou 
brette dos tempos do Luiz XV, abriu 
a porta do mogno do boudoir e entrou 
sobraçando uma ruma da livres. 

—«Les voilà, Madame... 
Fernanda, deitada num divaa de da-

masco velho do Tours, extendeu pre-
guiçosamonte o braço, depois de arre-
dar as malines largas da manga do 
pcignoir, o tirou um dos livros ao aca-
so. Era a «Marion Dolorme», a boi-
la tragédia amorosa do grando Hugo. 

—*Laisse les tons siir la table... 
A croadita, uma parisionso esporta 

e ladina como um galgo do raça, pou-
sou os livros sobro a mesa antiga do 
pós torneados que occupava o centro 
da sala o sabiu, fechando a poria 
atraz do si. 

Fernanda ora uma mulher intolügen-
te, artista por amor proprlo, mas co-
nhncondo a arto sublimo da fascina-
ção polo verdadeiro ideal do pensa-
ruonto elevado. Respeitava a phanta-
sia como os incas respeitam o Boi. 
coisa dia a dia monos commum no so-
culo material om que um novo deus 
—Edison-inveutou uma nova luz — 
a electrlca I . . . 

Era viajada e tinha approndido lá fó-
ra, no moio másculo e superior om 
que vivera, a ironia fina, o relevo das 
phrases, a belloza do estylo falante, 
com todos os seus sogrodos mesqui-
nhos mas prociosos. Passados os sous 
annos do captivadora formosura e sen-
tindo já nos quarenta ura futuro bem 
proximo, Fernanda nunca deixou de 
sor bulla a seu modo, enfeitada com 
a arte difBcll da nlogancia, vestindo 
como uma prlnceza, oorta nas premii 
res do S. Jusó, entrando no meio do 
do 2° acto, a mastigar bonbons, para 
sahir no principio do torcolro, sempre 
só, olhandd tis coisas de alto, a bur-
guozla como um polo norte ondo ja-
mais arribaria, o alto mundo das fi-
nanças como uma mina já explorada 
ató ao ultimo lll&o, e a bohomia, o 
meio estouvado da arto, como o gran 
do mar espiondido e luminoso em que 
ella nascera—sereia encantadora I . . 

Alta bastante para podor arrastar 
um manto de rainha, de bastos cobel 
los tonebrosos o rebeldes, olhos... dois 
lampadarios naquello elegante altar 
de amor, ondo os lábios ao alto, sob as 
luzes, eram o uacrario dos beijos!... 

Nascida no Rio de Janeiro, educa-
da em Madrid, onde seu padrinho era 
cônsul do Império, a bella rapariga 
em breve mostrou o que viria a sor, 
Já feiticeira, desde que a mulher trans-
parecesso na carnadura forto da crian-
ça. 

Um dia raorren-iho a mil: olla vol 
tou sósinha para o Rio, ondo um ban 
queiro a achou bonita 

Depois da sua ultima viagem á Eu-
ropa, fixou residenola om B. Paulo. 
Tinha trazido de Paris, de Vienns, de 
Bruxellas o do Kom», toda uma ool-
lccçfio do bric à-brac, Cuidadosamente 

escolhida, e alugára aquolla casa, ro-
doada dum pequeno jardim, no qual, 
A volta daquollo astro-roi do amor, os 
colibris vinham beijar as rosas o as 
mariposas vinham dlzor ás cravinas 
mil segredos apaixonados. 

E tou qussl a apostar quo em toda 
a cidado nRo ha uma aasa f&o coquet-
te, tao artisticamonto posta como 
aquolla. 

No atrio, em vasos bojudos de lou-
ça do Japão, oroscem begonias da Co 
rOa, como numa estufa. O seu quarto 
do dormir, oom as paredes acolchoa-
das do seda oõr do rosa someada do 
fiorões do mimosa, à Pompadour, era 
um ninho delicioso damor, oom o seu 
leito gravo á moda do primoiro Im-
pério o sobre o qual desciam largos 
cortinados do rondas caras, Bahindo 
om tufos, dum docel de pollucia cõr 
de rosa atapetada do ramalbotes do 
olro. 

Do boudoir flzora Fernanda o seu 
museu de preciosidades. 

Nas paredes, em calxilhos de car-
valho, havia esquisses do Dotaille, um 
pequeno estudo assignado por Ger-
vox, umas paizagens do Parreiras, mul-
to batidas do luz, vibrantes, duma pre-
ciosa singeleza, e pelas ctagires, bron-
ze» do Barbadlene, faianças d'Urblno, 
terra cotas italianas, estatuotas do Pora-
poia, chrlstaos da Bohemia, mil ninha-
rias preciosas, e por traz do sophá, a 
um canto, orgaia-so numa columna do 
mármore negro o «Romeu e Juliota» 
do Barbier. 

Um contador da Renascença occu-
pava gravemente o vfto de duas ja-
nellas que davam para o jardim, to-
das engrinaldadas de glycinlas e mos-
quoteira branca. Numa pequena es-
tante do pau-rosa, alinhavam so volu-
mes do Mnsset, do Boaudolairo, do 
Goncourt, de Daudot, do Bilac, os 
Rougon-Maaiuart encadernados em 
chagrin, os romancos do Eça, do At-
uizio, toda uma poquena bibliothoca 
oscolhida a primor, com um gosto in 
flnito do litterata rafinée. 

Era nessa sala, nessa joiaslnha do 
boudoir perfumado o discreto, que a 
bella mulher matava o tempo, lendo, 
tocando Moudolssohn e Listz, num com 
prido piano de cauda d'Erard, toda 
entrogue á sua vida do doscanço que 
tio bem lhe sabia, depois dos annus 
tumultuosos do orgias o ceias que ar-
rastàra polo Rio, por Paris, por Ma-
drid, levada num triampho sompre 
cresconto de desejos, gaitando regia-
mente, com uma extravagancia do al-
to luxo. 

Naquello dia de chuva, aborrecido o 
abafado, Fernanda, sem nada cm que 
occupar o csphito, niaudâra a Marie 
comprar-lho uns livro3 no üarraux, 
Gyp ou Droz, qualquor coisa de alegre 
que a entretivosso... 

A chuva rufava tambor nas vidra-
ças o As vozos como a marcha caden-
ciada dum c-xorcito, o vento tropeça-
va nas araucarias do jardim, cujas 
folhas grossas como punhaos rosna-
vam embravocidas... 

Fernanda, cora um peignoir do seda 
dum araarcllo murcho, guarnecido a 
rendas pretas finíssimas em point d'A-
lençon, os pós ontiados om pantufos de 
sotim proto, sentia uma preguiça im-
mensa que a enroscava como uma ser-
po, e, acc0mmodando-8o moihor ontro 
as almofadas do sophà, tomou, duma 
mesita ao pá, uma faca de marfim o 
vagarosamento começou a abrir a 'Ma 
rion Delorme.» 

Mas parou a meio do sacrifício quo 
naquello instante a mulher intelligouto 
que havia nella fazia á mulher indo-
lento, á sultana ociosa e preguiçosa 
quo ella era. Lovantou-se, foi dar mais 
luz ao candieiro quo regou do clarida-
de a salinha chie, com os seus ropos-
toiros do veiludo grosso, lavrado, do 
tons antigos, um verdo que ennagrecia 
nas pregas arrepanhadas pelas braça 
deiras. 

Fornanda chegou so ao piano, pas-
sou os dedos pelo teclado, calcou as 
primeira: notas duma Rhapwdia hún-
gara, o deixou o Erard como largà-
ra Hugo — com enfado. 

Emflm pareceu lombrar-se de alguma 
coisa. . . de so ir deitar I . . . 

Cbamou a criada, aportando nm tim-
bro electrico. 

— Madame.., 
— Allumc la chambre; je v.iis me 

couclier... 
A francezita sahiu, com nm sorriso 

admirado. Sobro a console, num rolo-
gio de Sèvres, zuniam alegremento as 
novo horas. 

Fornanda foi ainda até & janolla 
ver o jardim todo oncharcado sob a 
chuva, as roseiras tremendo ao vonto, 
o saibro dos caminhos convortido nu-
ma lama suja; dopols, lovando cora-
sigo a Marion, sahiu do boudoir 
(lu xando a porta aberta. 

No quarto do dormir a Marie tinha 
aberto a cama, deixado cahir os cor-
tinados, aecendftra a lamparina do co-
bre o porcellana, tir&ra dum rainusculo 
movei do Boulo uma camisa do cam-
braia cosida a rondas, uma dessas ca-
misas quo um sopro levaria oomo a 
uma peuna do canario. . . E pensar a 
gente que naqueilas levezas ha por 
vezes o peso de muitas libras I . . . 

No omtonto Fornanda ontrou no 
quarto do toilettc ondo ardiam duas 
volas nos candelabros do toucador. 

Na agua teplda quo enchia a bacia, 
Marie tinha como de costumo ontor-
nado um meio frasco de musc de Iiau-
bigant o todo o quarto rescendia ao 
aroma finíssimo da essenoia. 

O guarda-vestidos de três portas, 
com espolhos de crystal bitauU. pare-
cia um Ídolo precioso o adorado, com 
o seu ar principesco de movei caro, 
com guarniçOes doiradas à moda do 
Luiz XV, quo fazia pensar a quem o 
via que eile guardava casacas borda-
das a prata o a matiz, cabelleiras em 
poadas, ou 09 longos vestidos de soda 
encorpada com cauda de dois mo-
tros . . . 

Fernanda humodecou o rosto Oi 
agua perfumada o a Afane velu des-
torcer-llio o cabello, alisal o com um 
pente caro de tartaruga. Depois doi-
xou-0 solto sobre as espaduas da ara*, 
ooiuo um luauto de rainha tragioa. 

A chuva continuava a cahir, cada 
vez com mais força o os pelotões das 
nuvens, numa carga cerrada, atlra-
vain-se uns contra os outros, debaixo 
dos rlbombos surdos das artilhoriu. 

Fernanda soutou-se por momentos 
numa poltrona e a criada, do joelhos, 
desatou lhe as ligas, despiu lhe as 
meias de eftda preta. Fornanda ergnen-
se logo, onoamlnhando-se para o quarto 
do dortnlr . . . 

Deitou se, fechou os olhos o esperou 
por mlnutOB, com uma grande espe-
rança do que o somno ohegBsse... 

A chuva cantarolava sompre nas vl 
draças a cantiga monotona do Inver 
no e o vento dodilhava arrepios na ly-
ra do frio. 

Fornanda pnchou o cotwre-pieds, 
agasathou so entre os lençóes borda-
dos, fazendo um ninho quente nas 
rendas e no Unho. — Mas, que aborre-
cimento 1 . . . 

Pensou no quo lhe podia faltar para 
que olla so tornasso uma mulher fo-
iiz. Nada desejava, tinha meios do 
contentar todos os caprichos possíveis... 
Mas aquollo oterno aborrociraonto 
quo a nfto largava, nao lhe compro-
hnndia a causa. Fosse em PBr-s nu-
ma nolto do Oporá ou no Bois era 
passeio pela avenida das acaclas, aquol-
la tristeza, aquolle spleen, chorava-lhe 
rabnjentamonto dentro om si como 
uma criançt mimalha, som dizer o 
quo quer ia . . . 

— Mas que aborrecimento I . . . 
Pegou então na •Marion Delor-

me > o os versos adrairaveis do poeta 
francez desenrolaram-se ante seus 
olhos meio corrados, na carreira har-
moniosa do rythmo. . . 

•Oh I voas ne savei pas, J e vens aime ardem-
mont I 

«Du jour oú Je vous vis, ma vle encor blen som-
bre 

Be dora, vos regards m'6ctalròrent dans l'om-
bre. 

•Dès lors, tout a cbangd. Vous brllloa A mês 
yeux 

«Commo un f-tro inconnu.de l'eppfece descieux. 
«Cette vie, oú iongteinps gómit moa cujar re-

bello, 
J e la vols sons tu Joar qal la rend pres-jue 

belle, 
«Car, jus(lu*h vous, bóiasi seul, orrant, opprimó, 
«J'ai lutui, J'ai souffort— Jo n'ava:s point 

aimú 1 » 

E a sereia amorosa, a cortozS sa-
ciada, deixando cahir o livro sobre a 
colcha azul-saphira do leito o passando 
a mfto pela trança do cabello — ser-
pente tendadora 1 — , tovo ura mur-
murio do lábios, repotindo a phraso 
ultima do dorradeiro verso — <Jo n'a-
vais puint aimó I . . . » 

O amor, o amor, sempre o amor!... 
Era aquillo quo lho faltava para se 

n lo aborrecor; Fernanda roconheceu 
pola primeira vez na sua vida osso an-
coar eterno dos homens, esse dosejo 
quo burila paginas do poomas, quo 
acompanha os artistas no seu labOr do 
phautasia.. . 

Espregulçou-so o, já socegada, como 
um moribundo a quo levaram o vla-
tico, Fernanda tovo uma phraso con-
tricta quo ronegava todo o seu passa-
do, todas as suas Idéas, dizendo com 
ura bocejo, os olhos já fechados, sen-
tindo a appreximaçáo do somno : 

— Os homens náo s&o tao imbecis 
como cu julgava I 

CARLOS DIAS. 

Partida de forças. 
Seguiram hontem, pouco depois do 

meio-dia, para Tatuliy, ocoramandan-
to da brigada da guarda nacional do 
Rio do Janeiro, quo vai entrar em opo-
rações no Paraná, o seu ostado maior, 
o nosso prosado collcga Oscar Quarta-
barino, como ropresontanto d'0 Paiz, o 
o 1.° batalháo de artilheria do cam-
panha da raesma guarda. 

Na estaç&o viam so divorsos func-
clonarios públicos, muitos ofHciaes de 
patente suporlor da guarda nacional, 
o coronel Costa (administrador do9 
Correios) e grando massa do povo. 

A força seguiu em dois trens espe-
claes, quo partiram da gare aos vivas 
ostropitosos dos quo ficavam o ao som 
do quatro bandas militares. 

Está gravomonto enfermo o sr. José 
Dias, socio do sr. Sampaio Moreira e 
negociante muito considorado nesta 
praça. 

Desejamos sinceramente o soo 
prompto restabelecimento. 

(V. — 

Os srs. C. P. Calatnassl & C , pro-
prietários do estabelecimento A' cama 
de luxo, na rna Marechal Doodoro, 19 
B, offereceram ao commando superior 
da guarda nacional uma oxcellonto 
maca do transportar feridos. .Essa 
maça, construída nas ofHcinas daquel-
les srs., é muito solida o confortável. 

Continíia escancarado, negro, amea-
çador, o boeiro abatido da rua Mare-
chal Doodoro. Bem dizemos nós quo 
osta capital está abandonada pólos po-
dores rauniclpaes. 

Avisaraol os do uma obra cuja ur-
gência so justifica com a ameaça cons-
tante do um porigo para os trans-
euntes, e olles, os taes poderes, lon-
go du agradocorem o serviço quo lhes 
prestamos, encolhem os hombros e 
continuam a medita" sobre os gran>loj 
inonopolios do calcotamento, o qual 
pôde muito bem servir do lousa tu-
inular á reputação de honestidade do 
alguns homens que so querem atirar 
loucaraonto á primeira taboa do sal-
vação que lhes appareça sobronadan-
do neste mar procelloso do anniquila-
mento de caracteres. 

Reduziram-to, mísera capital paulis-
ta, a uma oidado do roça, abandonada 
o triste, suja, repugnantol 

LEILÕES 
Ha hojo os soguintes: 
Do armação onvidraçada, baleio e 

utensílios de alfaiataria o do uso do-
mostico, As i l 112 da manha, na rua 
7 de Abril, 58, pelo sr. A. Vaz; 

De rico piano, finos moveis, colloc-
ç&o do livros, utensílios do coslnlia, 
etc, á mesma hora, na rna Quintino 
Bocayuva, 14, pelo sr. M. do Alba-
querquo ; 

De moveis do luxo, porcellanas, crys-
taes, louças, otc., também á mesma 
hora e na mosma roa, n. 40 C, pelo 
sr. M. Campos. 

Carestia... 
Do Diário do Rio Claro : 
• Appareceu, ante-hontem, l i no oa-

sarfto que servo de mercado (horrorl) 
nesta cidade, excoilento feijão novo, 
qne pelo seu proprietário estava sen-
do vendido a l t l i o alqueire. Um vor 
dadelro acontecimento nostes tempo» 
de feijão velho, nas vondss, a ltOOO o 
litro I 

Appareceu ante-hontem a 161, foi 
logo vendido o já hontom estava a 
•JOJ I e hoje naturalmente estará 
80) I, para amanha ser vendido 
4011 

Decidida nento multo se explora o 
povo neste tempo S 

B nós por aqui a qnelxarmo nos 1 

NOTAS DE ÜM ESTROINA 
Entre as Innumeras manias do que 

é atacada a humanidade distingue se 
sobremaneira a manta das estatistl-

s. 
Tem se calcnlado a média dos ca-

bollos do homora (som exceptuar os 
calvos), dos ovos que põi a galllnha, 
o nnmero de sogras do mundo, e 
creio até que nm sujeito, mais paclen 
to ainda do quo Job, estl presente-
mente fazendo a estatística dos sor-
viço8 negativos prestados pela nossa 
grande lutendencia Municipal. 

Os inglezes, essos, paronora levar 
a primazia a todos os outros povos 
om matéria de estatística, quo eleva-
ram á altura de ura prlnoiplo. 

Conheci nm lnglez originai que so 
lembrou de calcular o numero do bil-
Jos quo troeára cora a esposa no es-
paço de 20 annos. Chegou no primei-
ro anno á som ma fabulosa de 8 500, 
o quo dá 178 beijos por dia. No BO-
gundo anno o numero de beijos dimi-
nuiu 50 0|0. No terceiro, a média 
dos beijos diários j& era de 8. Ao 
cabo de 5 annos contou apenas 2 bei-
jos por dia, um de manha, outro & 
nolto. Mala tarde só nos grandos dias 
os dois esposos trocavam nm osoulo. 

Se o meu original tivesse ao mes-
mo tempo calculado a temperatura 
dos beijos conjngaos, é natural quo 
do 50 grans tlvesso gradualmonte che-
gado a zoro. J4 é multo bonito qnan-
do a temperatura ntto dosce a alguns 
graus abaixo de zorol 

Ha ainda outro gonero do estatísti-
ca phantasista, o esta foi o resultado 
do uma aposta. 

O anno passado nm sujeito elogan-
tomonto trajado, de flôr ao peito, ap-
proxiraa-80 do raim na rua da Qui-
tanda (do Rio) e porgunta-me com po-
lidez: 

—Quolra desculpar, o senhor n io 
teria por acaso perdido agora mosmo 
uma nota do 10$ ? 

Admirado, levo a raao ao bolso, 
puxo pela carteira, conto o dinheiro 
o exclamo: 

—Cora a breca I é muito possível ; 
faltam-mo oxactaraonte 1011... Per-
di-os com certeza. 

—Pormitto que lho peça o seu no-
mo ? diz-mo o janota. 

—Mas isto n&o tem nada quo vor 
c o m . . . 

—Por quem é, insisto o rapaz. 
—Pois bom, charao-mo Amando 

Nostor de Valdovlnos. 
—E' nobro? 
—Quas i . . . 
—Muito obrigado, sr. do Valdovinos. 
E, cumprimentando mo cortezmonto, 

o janota quor afastar-so. 
—Mas a rainha nota do 10) ? digo 

ou, agarrando-o polo braço. 
—Sinto iuui'0, sr. do Valdovlnos, 

mas nao a achei. Fiz hontem uma 
aposta era como nas ruas do Rio se 
perdiam polo menos 5Qt>$ diariamente. 
Pois ha do acroditar ? No curta espa 
ço do largo do 8 Fraiciscu ató aqui. 
o sonhor ó o décimo quarto que j á 
pordeu uma nota de 10$. 

E dito isto, o raou janota continuou 
o seu caminho, deixando-me com 
cara de tolo. 

Fellzmento nao sou o único a quem 
isto tem succodido. 

Ha ura mez ostava um garoto apre-
goando um jornal no largo do Rosário. 
Approxima-se um caipira, compra-lho 
a folha o, depois da lhe deitar os 
olhos, exclama cheio do colora : 

—Oh I grande patifo, pois vocôtom 
a pouca vergonha do vonder como 
novo nm jornal do anno passado ? 

—Eu lhe digo, seu barão. A Inten-
detteia encarregou-mo de fazer a osta-
tistica dos toloBde S. Paulo. 

VALDEVINOS. 

SPORT 
JOCKBY-CLUB 

Publicamos hojo o programma gorai 
da corrida quo so deve roalisar no 
próximo domingo, no Uippodromo Pau-
listano. 

• • 
Consta-nos quo o sr. dr. Rodolpho 

Faria comprou ao jockey B st o ca-
vallo Scotch Wooicoclc pur Highland 
Chief e Prctcnce. 

• • • 

A égua Guaraciaba passou a ser 
propriodade dos srs. Annarolino Mou-
ra e Auiceto Brandão, que adoptar ra 
para titulo o de «Cjudolaria Brasi-
leira.» 

A TUBERCULOSE 
Mr. Lagneau, dlstlnoto módico fran-

cez, acaba de apresentar á Academia 
do Medloina de Paris um curioso e 
desenvolvido estudo estatístico sobre 
a tuberculose. Os mappas estatísticos 
do notável rolatorio de mr. Lagnoau 
dividotn-se em duas series, sondo a 
primeira para mostrar qual o desen-
volvimento da tuberculoso sognndo o 
habitat dos Indivíduos, o o segundo 
relativo ás profissões, mostrando quaos 
s&o aquoiias que mais predispõem o 
organismo para a torrlvet moléstia. 

Pelo primeiro ponto do vista mos-
tra se ser muito rara a tyaioa ontro 
os quo vivotn em plono campo, oomo 
os pesoadores o trabalhadores agríco-
las. Na Sulssa, ontro a gento do 
campo, por cada 1.000 Indivíduos con-
tam-se apenas um ou dois tysicos. Na 
Italla, entre os pastores o agriculto-
res, por cada 1.000 obltos só 44 o 45 
s&o devidos à tuberculoso. Depois e 
á medida que a densldado da popula-
ção augmonta, vai-so vendo nesses e 
uontros palzes augraentar a porcon-
tagora das tysicas, que om condições 
de resto eguaes attlnge o máximo 
nos centros mais populosos. 

Na 2 • parte do trabalho, quo trata 
da influencia dos profissões para o des-
envolvimento da tuberculoso, nota-se 
quo entre os operários ella foro prin-
cipalmente os que os tão expostos no 
labor quotidiano & Inhalaç&o de pooi-
ras do origem vogotal, animal ou mi-
neral, oomo os cortadores de vidro, 
pedreiros, marmoristas, serradoros, to-
calões, o to. 

Bntre as proflssOes denominadas II-
beraes, as poores afto as qne obrigam 
o indivíduo a trabalhar curvado, nfto 
admirando assim a grando porcenta-
gem de tysicas quo ti* entro o* ea-
crlploroi, typographw, gravadores, de 
•anbadores, etc. 

Paginas extrangeiras 
(TradncçRo para 0 Comtiurcio) 

A R A I N H A D E M A D A G A S C A R 

(Fim) 

Corapõl-so a família roal de: l.° a 
irtna mais velha da reinha, a prln-
ceza Rasendranora, opulenta senhora 
que ostá porto dos quarenta aunos, 
casada pela terceira vez oom um fi-
dalgoto som Importancla; 2.» Rakota-
mona, rapaz do 18 annos; o 3 • Zana-
kandriamonitra (a filha de Deus !). am-
bos filhos do Rasendranora; 4. e 6.° 
os principes Ratsimamanga e Rajaflma-
nantsoa, tios da rainha, o 6.° a prln-
ceza Ramasindrazana, sua tia. 

Estos augustos personagens consti-
tuem, com alguns parentes dlroctos 
das rainhas dofunetas, a casta dos 
Zanakandriana, oa parentes do sobe-
rano. 

VAom dopois os Zaiamarolaby, egnal-
mente de sangue real, descondontes 
de Andrianarapolnlmarlna, o verda: 
delro fundador da dyosstla, predeces-
sor Iraraedlato do Radama I . O porso 
nagem mais salionte desta casta é o 
príncipe Raraahatra, cujo pai, Ratrlno, 
foi o primeiro marido da rainha, e 
que exorco o commando supremo do 
exercito sob as ordons do primeiro 
ministro. 

E' na casta dos Zanakandriana 
ou na dos Zaiamarolaby quo deve sor 
escolhido o soberano; se o rei ou a 
rainha era apenas Zaiamarolaby, os 
sous parentos diroctos passam ont&n 
para a casta superior, o osta elevação 
traz geralmente comslgo uma mudan 
ç i considerável do posição. Por mais 
nobres quo sojam, a maior parte dos 
Zazamarolabi/ quosSo numerosíssimos, 
vivo na ntats humildo mediocridade. 
Muitos moram no campo e trabalham 
como o commum dos mortaes para 
ganharem a vida. outros habitam Ta-
nanaiivo o estão longe do esmagar o 
povo c>m o seu luxo. A mulher do 
chefe actual da casta, quo. no dia do 
Fandroana. está oncarregada do apre-
sentar o haisina á ra'ohn em nomo 
do todos os seus paros, é costnroira, 
a dez francos por mez, era casa do 
ura funecionario francos, o a família 
dã rainha nfto ora mais rica antes da 
sua subida ao throno. 

O principo Rittimamanga ora car-
niciro, o principo HijaMmanantsoa 
era soldado, a princesa Rimasidra-
Jana nao era coisa,nenhuma, o a prln-
ceza Rasondrauora era aluda monos. 
Hoje mudou a situação. Todos pstao 
om bôas posições. Ratsimamanga é 
motubro do gabinoto o chnfo (Ia casta 
dos Zunakaudriana; Razaflmanantsoa 
é chefe, juiz o membro do gabinoto, o 
as princezas sao grandes fidalgas. A 
prineezi Raseudranora, que, antes, 
durante e depois dos seus dois prl-
raoiros casamentos, lovava uma exis-
tência quo, mesmo om Madagascar, 
adiavam um tanto- escandalosa, foi 
dotada o casada com um jovem prin-
cipo quo mandaram vir do campo para 
receber este insigne favor; a tia da 
rainha Ramasindrajana ostá egual-
raonto prestos a fazer a felicidade de 
um illustre dosconhecido. Esta excel-
lente prlnceza, por mais fervores» pro-
testante que seja, contentáraee até 
aqui a ligações muito livres o nestes 
últimos tempos concedia ofllcialmento, 
senão log.ilmonto, os sous favores a 
um simples plobeu quo so deixou do-
sastrada nento envolver na ultima 
conspiração. Tondo o dito favorito, 
Ralekisa, sido exilado, numerosos can-
didatos solicitaram immodiatamonto a 
sua succoss&o, o a prlnceza sorá pro-
ximamonte levada ao altar, vestida 
de branco o com uma corõa do flõros 
de laranjeira. Náo estou gracejando, 
as flõres de laranjeira foram enrom-
moudadas om Tamatave. 

Co npõi-so a cõrto dos grandos Ma 
namboninahitra, 15.* o 14.» catego-
rias da parentoia roal da do primeiro 
ministro o das Sakaiiandriana (arai 
g03 da rainha) ou damas do honor. 

Todas as manhas, ás nove horas, 
príncipes o princezas sobora ao pala-
cio o alli passam o dia; as mulhores 
nao doixatu a rainha, quo tem oguat-
monto ao lado do si algumas paren-
tas do primeiro ministro. E' com ollas 
quo joga as partidas do dominó o do 
luto. Os homens tkam no patoo o 
osperam a noite para voltarem para 
casa, á menos quo nao sejam em-
pregados om desetuponhar comraissõos, 
om Ir comprar mantlraontos no mer-
cado ou om vigiar a construcç&o do 
alg t tu» casa. 

As damas do honor ostfto do serviço 
apouas nas grandos oircumstancias; as 
suas tttti ibulçõus ordinárias llmitara-se 
a Item aos domingos, do manha o do 
tarde, assistir aos offl;ios na capella 
do palácio—saboin, nao é verdade, quo 
a rainha o o primeiro ministro sl-i 
protostantos ?—e na primeira segunda-
feira do cada mez a acompanharem 
sua magostade ao toraplo quo ella 
honra cora a sna presença. No rosto 
do tempo sao absolutamente livres o 
varias entre ollas aproveitara esta li-
berdade pata levarem uma existencia 
que mal se pôde comparar com a das 
mulheres quo freqüentam o Mnulin 
Rouge ou o Cusiw> de Paris. Isto, po-
rém, n&o quer dizor uada om Tanana-
rlvo o nom por Isto sao menos bom 
vistas; polo contrario: realçam oom a 
sna elegancla o brilho da córte e fl-
uam lhes gratos. 

As Sahaijindriam s&o recrutadas 
ontre todas as casta<; algumai s&o 
Zagamarolaby ou Andriamasinaoato 
na—duqueaa-i, se mo fazem favor— 
outras, siiupios plebéis; /uma dellas, 
prima da rainha, 6 casa-la com ntn ou-
rives do raça negra, nascido na ilha 
Mauricla. 

• • 
Ralnilaiarivony é, ao mesmo tempo 

3uo o primeiro personagem político 

o reino, o marido da rainha. Nfto 
é, portanto, apenas o principo consor-
te. K' o verdadeiro cbcfo do paiz 
Encontrou om Madagascar uma nova 
applluaç&o da celebro formula consti-
tucional do Tblors : «O rol reina o 
nko governa». A rainha reina o oile 
governa por olla, o Isto ha vlnto o 
novo annos. Desde 14 do Inibo do 
1804 nko abati lonou um eò dia o po-
dor, o ap"sar da sua Idade adiantada 
—dOo-iho uns nonsenta o acit annos, 
outros setenta e mosmo setenta o oln 
oo—n&o pároco disposto a reapnclar 
t i o cedo a osso podor. 

quando sucuedou » Rainivoalnshl-

trlony, sou Irra&o mais velho, por nm 
d ossos golpos do ostado tau freqüentes 
em Madagascar o do qne so poudo li-
vrar até aqui, Ralnilalnrlnony n&o 
desposou a viuva do Radama II, que 
occupava então o throno sob o nome 
do Rasoherlna. Contenton-se, prova-
volmonto, como haviam foito os sons 
predeceB8oro8 e sobretudo o pai, de 
ter todas as prorogativas de marido 
sem tomar osto titulo. NOo so atre-
vou som duvida ent&o, ollo, hova, dos-
respeitar a lei malgaehe quo prohlbe 
a uma fidalga casar com um hova, 
ou plobon; mas depois da morte do 
Risoborina, quando oollooon no throno 
nina rainha da sua oscolba, Romana, 
que tomou o nome de Ranavalona II, 
julgou poder libertar-se da lei oom-
mum o, a 21 de fovorolro do 1839, 
dois dias depois do ter rocobldo, ao 
mesmo tempo quo a nova rainha, 
o baptlsmo do nm pastor protostante, 
fazia consagrar religiosamente a sna 
unl&o. E quando, om 1833, Ranava-
lona III succedeu & tia, Ralnllaiarino-
ny desposou-a sem que ninguém fi-
casse admirado. O casamento do pri-
moiro ministro o da rainha j á estava 
consagrado como om costume estabe-
lecido, o que parece agora datar de 
tempos lramomoravois. 

Ranavalona III é a segunda esposa 
coroada do Ralnilaiarivony, mas é na 
realidade a sua terceira mulher legi-
tima; a primeira, que olle repudiou 
para desposar Ranavalona II, vive 
ainda o foi ella qnom dou á luz a nu-
merosa descendência do primoiro mi-
nistro ; tovo nada monos de 17 filhos, 
dos quaos poucos ainda estão vivos, 
mas quo por sua vez deixaram vários 
descendentes. Habita em nm dos su-
burbios d j Tananarivo; é uma velha 
gorda, de aspecto miserável, multo 
preta, quo n&o se suspeitaria do tor to-
cado do t&o perto o poder supremo o 
de ser Bogra ou avó das elegantes 
que so vêem subir ao palácio ricamen-
te vestidaB. 

Physicamente, Ralnilaiarivony ostá 
bom consorvado ; cuida mnlto da sua 
pessoa e procura rorgedlar quanto pos-
sível a irremediável affronta dos an-
nos ; está sempre meticulosamonte 
pintado o ponteado cora o mais im-
peccavol esmero. Muito escuro do 
tez, tora o typo hova fortomento pro-
nunciado ; os olhos contrabidos da ra-
ça raalala sao vivos, oxcossivamente 
moveis, a physlonomia intelllgonto. 
Muito araavel o cortez, acolhe os ox 
trangelros com grando affabilidado. 
Como marido, Ralnilaiarivony é, di 
zera, irroprehensivel; nas ootlraonlas 
publicas, rodeia a rainha do attençõe^ 
o obséquios do perfoita galantoria, o 
afflrraam quo a sua fidelidade nao A 
uuiearaonto devida á sna idido, quo, 
repito, pilo snpporta multo bom. 

Nas corimonias ofllciaos, vesto um 
uniforme azul, bordado a olro Em 
certas occasiõos solotnnes acorescen-
ta nm manto de cõrto, quo se pároco 
muito com um manto real, tondo a 
tiracolo uma fita de ama ordem qnal 
quer. No fandrona, Bnbstitue a tú-
nica do panuo azul por nm dolman 
do soda branca, tend i sempre calçfto 
o grandes polainas egunlmonto do so-
da branca. 

Como vestuários de todos oa dias, 
nsa grandes robes de-chambre com gran-
des listas ou cora ramagens e põi A 
roda do pescoço um foulard branco 
preso por ura aiSuoto do brilhantes. 

A . FITZ-MAURICE 

CARTAS DE LISBOA 

A Secretaria do Interior accusou 
o recebimento do offlclo do cidad&o 
dr. A. Cavalcanti, agradecendo-lhe a 
coramunicaçáo quo foz naquello offlcio 
de haver assumido o oxercicio do car-
go do enviado extraordinário o minis-
tro'plenlpotenciario do Brasil junetoao 
govorno do Paraguay. 

—Agradeceu ao prefeito do distri-
cto Federal a prorogaç&o da licença 
concedida ao dr. Tolontino Filguoiras. 
aflm do que pudosso continuar a pres-
tar seus sorviços na coramiss&o do 
quo foi incumbido pelo govorno desto 
Estado. 

Solicitou ; 
Do dr. secretario da Fazenda, quo 

mandasse pagar as soguintes quan-
tias: 

Do 80|000, ao pharmaceatlco Fran 
cisco José Catasanoio do Castro, de 
dlarias a quo tem direito por servi-
ços presfndos fóra da capital ; 

Do 81:7981720, á Companhia Pau-
lista Importadora do Drogas. Impor-
tância do fornecimento ao Líboratorlo 
Phamaceutlco durante o mez do mar-
ço ultimo. 

Do superintondento da S. Paulo 
Railway Campiny, que fornecesso 
passagens do 2 * classo a dois desia-
foctadores que Begnora desta capital 
para Pirassununga, erasorviço sanlta-
rio. 

Do mesmo, qno proporcionasse trans 
porte aos volumei do drogas que pe-
lo Laboratorlo Plinrraaceutico forem 
enviados para o Amparo, consignados 
ao intondonto municipal ; para Limei-
ra, ao dr. Vieira doMoilo, o para Be-
lora do Descalvado, ao dr. Vital Bra-
sil. 

—Communicou a este medico quo 
em data da 9 do corrente foram do-
raittldos os cidadAos Benoillcto de Pau 
la Pndroso o Jo&o Manoel da Costa 
dos lugares de dcslnfeutadoros. 

—Transmittlu ao dr. Luiz Antonlo 
do Faria, inspoctor do Saúde do Por-
to do Santos, a portaria de licença 
quo pelo Ministério das Relaçõos Bx 
teriores lhe foi concedida para tratar 
de sua raúdo. 

—Dospachou o requerimento do 
engenheiro Mathurln Le Doossal, 
apresentando ara projecto do sanea-
mento do 8aotos, envlando-o ao dr. 
ongonhoiro sanltarlo. 

Diz o Diário de Campinas: 
«Dou-so nulo hontem (11, grando tu-

multo om Mocóoa, entro o povo o au-
ctoridades. 

Por ordem do dr. chefo do policia 
seguiram hontom dosta rllado 10 pra-
ças do 40" do oavallaria o 40 do in-
fantaria do, 113». 

O dologido de polida foi morto, se-
gundo cotniuunicaç&o qne vimos». 

Inaugurou-se om Vallinhos a iliomi-
naçfto a pitroleo, havondo por essa oc-
casi&o grandos feetojos naquello apra-
KIY-JI bairro. 

Bmquonto os habitantes de Valli-
nhos fostejam o potroloo, nós por aqni 
rodamamos a eluctrlcldade. 

B assim Y*i o mondo I 

MARÇO, 21 

(Conclusão) 

A nova Camara do Coramorclo será 

Installada nos prlmolros dias do abril. 

Foi naturalisado portuguez o cida-
dão francoz Eugênio Bouiin. 

Otto Asche, aubdito extrangoiro, de-
positou na 2.» repartlç&o do govorno 
civil do Lisbõa a descrlpç&o e dese-
nhos do uma nova machina para BOI-
dar mochanicamontc as tampas do aber-
tura raplda, as caixas do consorva, 
bem oomo quaosquur outros artigos do 
folha de Flandres, denominada Soldado-
ra de viagem, pelo que pediu privilegio 
de invonç&o polo espaço de 8 annos. 

No dia da inauguração da epocha das 
corridas no Campo Pequeno, começará 
a sua publicação um novo jornal de-
dicado a assumptos tauromachicos. 

Vem no Diário a nota da sitnaç&o 
do Banoo de Portugal na semana An-
da em 7 do corrente, pela qual se vé 
que a reserva metallloa era de 
9.028:077$572, ao passo que as notas 
ora clrculaçSo subiam A importancla 
do 49.782:919$2Ó0. 

Foi superiorraento determinado, pola 
Inspocç&o doa aorvlços tecliuicos das 
alfandogas, que ficassem sujeitos ao 
pagamento do imposto do consumo, que é 
do 270 róis por litro, todos os produetos, 
quer pharmaceuticos quor Industriaos, 
era cuja composição ontra o álcool. 

Ató aqui ossos produetos orara livros 
na pauta do consumo. 

A Companhia Real dos Caminhos do 
Ferro do norte o léste foi dispensa-
da do pagamento do imposto do real 
do agua polo azeite do oliveira qne con-
sumiu na fabricação das suas maebi-
nas o vapor. 

Foi assignado o contracto para a 
troca de encommondas postaes com va-
lor declarado, entro Portugal o Ingla-
terra, polo sr. Mac Donell, ministro 
daquella nação nosta cõrto, o pelo sr. 
ministro dos Negoclos Extrangoiros. 

No paqnote allom&o Bundesrah, 
quo saiu do Llsbôa para África orien-
tal, foram do Hamburgo os primeiros 
pioneiros da Freitand Expedition, quo 
v&o tratar alli do arranjar no interior 
trabalho para operários aliom&es. 

A contar do dia 15 do corronto é 
ostabolocido o sorviço do vales tole-
graphicos entro o continonto o as ilbas 
dos Açôros, onde amarra o cabo sub-
marino, entre as raosinas ilhas e en-
tro as jestações de cada uma dollas, 
servidas por linhas aéreas. 

Também ó restabelecido provisoria-
mente o serviço do emissão do vaies 
o do acceitaçSo de deposito», dostina-
dos a soroni pagos nos paizos extran-
goiros, assim como o do cobrança de 
títulos, lotras o obrigações originarlas 
dos mosmos paizes, 

Foram jA distribuídas no tribunal do 
3° dlstrlo'.o as querollos do ministorio 
publico contra os architoctos Luiz Cae-
tano Ávila e Domingos Paronto, como 
auetores dos crimes do peculato e con-
cnssao, punivcl8 pelo art. 313 do Co-
digo Penal era prislo maior cellular de 
dois a oito annos. 

Estos senhores JA s&o nossos conhe-
cidos. Rocordora-so os leitores do quo 
lia tempos escrevamos quando noticiA-
raos 08 grandos dosfalquos descober-
tos nas obras publicas. 

Pareço quo nm dos arguidos aggrava-
rA da injusta pronuncia. 

Fala-se era nova crise ministerial. 
Tudo é possivol. 

Ha mesmo quem assevere que o 
actual gabinete n&o chogarA a fazor as 
oleiçõoa. 

Ver so A. 

Tom baixado o aglo das libias. 

Os anarchistas 
As pesqulzas agora feitas ora Bar-

celona, para avoriguar so IA tinha 
etfuctlvamonte residido o anarchista 
Parvella, victima da bomba da egreja 
da Magdalena, deram em resultado 
uma descoberta deveras curiosa, a da 
organisaç&o dos diCferontes grupos 
anarchlstoa da Catalunha, bom como 
dos sous nomes e intuitos particu-
lares. 

Ao principio havia om Barcelona 
dois grupos,um ddles só composto do 
hcspauhoes. do quo craorgam El Por-
venir Anarquista, o outro em quo en-
travam Italianos o francezos. com nm 
orgam intitulado El Produt tor. 

O primeiro grupo, cujo programma 
defendia a propaganda pacifica, é 
muito troçado e chasqueado pelos ou-
tros, que, por Iriiu&o, lhes tinham 
posto a alcunha do sábios. Obras o n&o 
palavras, tal era o leraraa do segundo 
grupo, que só achava convincentes o 
bons os meios práticos. 

As relaçõos entre uns o outros tor 
minaram por ser tao tonsas, quo, do 
pois das controvérsias intimas, passa 
ram a doscompôrso As claras, nos 
seus respectivos jornaes, chegando a 
discuss&o a ultrapassar as fronteiras 
e a ter echo ató om Paris, nas folhas 
anarchlstas La Revolte e Le Pire 
Peitiard, aquella a favor dos processos 
pacíficos, esta defondendo a propagan 
da polo terror. 

Mas esta rxcitaç&o, em que anda-
vam os dois grupos, tove ainda ou-
tros resultados. Bntre o* proprios 
anarchlstas práticos so eoraeçou a fa-
zor ama sds&o entre os mais e os 
menos avançados, eeparando-so aquel 
les, para Irem fundar nma terceira 
folha, El Terrorista. 

A cate ultimo grupo, o mais peque 
no, mas também o mais terrível, cha 
mavam os restantes anarchlstas el gru-
po de los chi/lados Delle faziam par-
te Pairas, Salvador Cercznola e todos 
ou quasi todos os qae tomaram parte 
nos dois attentados da Gran-Via e do 
Llooo.^ 

Consta qne estA marcado o dia . 
Ao msio proximo para a Inaugoraçto 
do ramal do 8. Carlos do Pinhal • 
Rlbolrio Bonito, projeotando-se para 
osta solemnidade festas da rigor. 

IP.&.ZL.C-OS E 
s & n v Q E S 

J afamado pianista portugnez Rey 
Colaço deu, no saldo da Trindade, do 
Lisbõa, um bello concerto, quo esteve 
multo concorrido. 

Um dos trechos que mais agradaram 
foram as varlaçõOB sobre um thoma 
do Boethoven, escrlpto para dois pianos 
por Saint-Saen, e executado pelo sr. 
Rey Colaço o o amador sr. Eduardo 
Burnay, qae reveloa preciosas quali-
dades. 

Fez completo fiasco no VarUtá de 
Paris a nova comodia Madame le 
Commissaire, de Clilvot e Bocage, a 
qual teve apenas tros representações. 

Nora o talento doa artistas oonse-
guiu salvar esta comedia melancólica. 

A primeira novidade qae Irá á scena 
no Bou/fes-Parisiens será uma opereta 
de Chivot o Vanlos, o Homem is neve, 
musica do Banès. 

A ara. Zimbollna Hpflndes, dançarina 
do theatro communal do Dulgsda, co-
lobrou o sou sexagesimo anniversario 
da sua entrada no tlieatro. Esta bai-
larina n&o estA longo dos seus oitenta 
annos, e, ao que parece, representem 
duas mil veies o papei de Fenella na 
Muda de Portici 

Ura asslgnante do theatro offorocou-
lhe nm ramo, e outro, qne assistira i 
sua estréa, apresentou-lho nm docu-
mento quo lho garantia nm logar gra-
tuito do primoira classe om nm hos-
pital da cidado. 

Nao ao pódo sor rauis amavel. 

Falleceu em Neiiilly (porto do Paris) 
o critico musical da Patrie, Thoodoro 
do Lauzlères-Thórainos, auetor do nu-
merosas traducções italianas e fran-
cezas. 

A este respeito lemos na Revue 
d'art dramatique: 

«Este critico era apaixonado pela 
musica italiana o detostava Wagner. 
R> conhoda-o como um compositor de 
talento quo teria podido compor ran-
sica so tivesse querido. «E' artista sem 
princípios, dizia; só ha ura principio 
om musica, a melodia vocal indepon-
dente da symphonia.» Um dia, apre-
sentou a Flotow o critico Fourcaud, 
quo acabava do lho falar com onthu-
siasmo do Wagnor. 

iMaostro, disso Thóminos, apresen-
to-lho um grando culpado quo n&o »o 
qaor arrepender. Diga-lho, peço-lhe, 
que n&o tem razão.» 

O anetor da Murtha dou esta res-
posta, que n&o deixa do ter espirito e 
senso: «Ora, meu caro amigo, deixo 
os rapazia socegados. Acreditam na 
molodia do amanha, nós acreditamos 
• a molodia de hontem. N&o aoi so ho-
je n&o téra raz&o; ruas, daqui a dez 
annos, talvez a tenham. Eu bera qui-
zora rotrocodor o trabalhar som in-
terrupção. Wagner ó foliz; caminha 
na lueta.» 

Ora, Tbéminos morreu um tanto 
desilludldo. Dizia a Foarcaud: <0 Um 
da minha vida é triste. Assisto á rui-
ua de tudo quanto foi a fé da minha 
mocidade, e o pelor é qne, gostando 
serapro da mnsica italiana, senti-lho a 
pobreza o j á náo rae atrevo a defen-
del-a. Procuro ligar-mo às novidade» 
qae ouço. Todas mo perturbam, ne-
nhuma me satisfaz. Sinto a força da 
corrente que nos arrasta e nao a cora-
prehondo. Sao diguos do lastima aqnel-
les cujas convieçõos mal assontes aca-
baram por se osmigalhar, por mais 
quo flzos8ora. Ficara ora uma indeci-
são constante, uma saudade profunda. 
E' esto o meu caso. Depois que dei-
xei do ser absolutamente italianista, 
conhocl o mau eclecfismo da incerteza. 
Vou ao acaso. Ondo está a obra que 
mo dará a franca emoç&o ou a cólera 
verdadeira ?» 

Esta conflssfto honra a lealdade de 
Thémioes. Esto ostado de alma de cri-
tico ó commum a muitos homens da 
nossa geração que, educados a ouvirem 
musica italiana, comprehendora mal as 
harmonias orchestraes do Wagner.» 

So Thóinines tivosso vindo ao Bra-
sil teria visto quo ainda hoje o nosso 
publico corre pressuroso ao theatro 
para ouvir o Trovador, a Traviata, a 
Lúcia e outras operas estafadas, mos-
mo quando arranhadas por mela dú-
zia de gatos pingados I 

CONFEITARIA PAULICÉA 

309.» CONCERTO — 14 DE ABRIL DE 1894 

(Das 7 ll2 ás 10 horas da noite) 

1® Polka, Mundo elegante. Pedotti. 
2® SyraphoDÍa dos Diamantes da Co-

rõa, Auber. 
3® Phantasla dos Dragões de toil-

lars. Maillart. 
4® Valsa, Djlores, Waldtonfel. 
5® Gavota, Amour discret, Reseb. 
6® 1'hantasia (n. 1) do Roberto do 

Diabo, Meyerboor. 
7® Ave Maria de, Gonnod. 
8® Valsa, La Vague, Metra. 
0® Marcha, O 1'elintra, Wagner. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 18 DE ABRIL 

J u l g a m e n t o s 

Apptllações eiveis 

Capital—Appollante», Justo Noguei-
ra do Asambuja. sua mnlhor o outros. 
Appellado, dr. Gustavo Balduino de 
Monra Camara. Foi designado o 1 .° 
dia desimpedido, depois da presente 
conferência. 

Capital — Appellantor, ,Io&o J J Ô 
da Silva o eus mulher. Appellado», 
Paulo Orozirabo de Azevedo o sua 
mulher. Rejeitaram os embargos.— 
Unanimemente. 

Capital—Appollante, Augusto Garcia 
de Mlrandt. Appellado, Francisco Al-
ves Machado. Foi designado para o 
Julgamento o 1.® dia deslmpodido de-
pois da presente sestfto. 

Capital — Appellaote, Samuel José 
Marques. Appellada, a massa falllda de 
Jú l io do Sonza \ O. Deram provimen-
to para Julgar nulla a acylo proposta, 
—Urunlmoruent*, 

. -k á : ftí, .- íMEüitfZ». » .i 



O tíOlitttKttClO ÜÉ, S . PAÜLO 

TELEGUHiS 
JllflÇO CPÍCIU. DO "CNIttCIO Dt Stó PM1LU" 

H A N T O a , 1 3 

E m b a r c o u h o j o p a r a 
n h l . e m I r o m < « p o c l a l , 
á « » h . I O m . d a t a r d e , o 
I O . " r e g i m e n t o d e c a v a i -
l a r l a , q u e s e g u e p a r a 
I t a r a r é . 

/%. c i l n ç A o f i c o u a p l -
n h a d a d e g e n t e . 

U m a b a n d a d o m u s i c a 
e x e c u t o u o h y i n n o n a -
c i o n a l á s a h l d a d o t r e m . 

H o u v e m u l t o n » l v « » i 
e n t h u s l n s t l c a m e u t e c o r -
r e s p o n d i d o * p e l o s s o l d a -
d o s . 

O r e g i m e n t o s e u. 11 I u 
s o b o c o m m n n d o d o te-
n e n t e - c o r o n e l P i n t o 
P a c c a . 

D i z - s e q u o « o g u l r i i 
a m a n h ã m e s m o p a r u 
T n t u h y . 

— C a f é s 
V o n d » « i S . O O O s n c c n » ! 

e m p e q u e n o s l o t e s , p o r 
p r e ç o s v n r l a v e l s q u e 
n ã o c o n s t i t u e m b a s e . 

E n t r a r a m , 1 0 » 3 s n c -
c a s . 

E x i s t e m , 0 8 . 0 0 0 . 
— A. a l f t a n d e g a r e n d e u 

r w i B u a J M K . 
L . M e s a , » a » a « 0 5 8 0 0 . 

- C a m b i o t 
D n n c a r l o , O . 
P a r t l c u l u r , O 1 / 3 » o 

O I / I O . 
— E n t r o u l i o j e n e s t o 

p o r t o o v a p o r a l I e m A o 
« P e r n a m b u c o » , p r o c e -
d e n t e d e H a m b u r g o , 
c o m c a r g a d o v á r i o s g ê -
n e r o s , c o n s i g n a d o a E i l . 
. l o h n a l o n & C o m p . 

- « t a h l u o v a p o r I t a l i a -
n o <L<I<I<1H-, p a r u B u e n o s 
A i r e s e e e c u l a s , e m l u s -
t r o . 

C o n t i n u a m I n t o r d l c t n s 
a s c o m i n u n l c o v d e s t e l e -
g r a p l i l c a s p a r a a c a p i -
t a l f d d e r a l . 

De Leme escroveram ao Correio de 
Campinas, ora data do 10: 

«A epidemia que tem oste anno as-
solado a populaç&o do Doscalvado, 
Porto Ferreira o Pirassununga mau! 
fjstou-se nesta floroaconto povoaçâo, 
fazendo algumas victim^a o infundin-
do o maior terror ora todo» os iiabi 
tantes. Em poucos dias fecharam-se 
muitas casas, cujos tuoradoros foram 
procurar abrigo fira da localidade 
Graças, porém, ás coudivOos favoraveis 
de quo gosa oste logar, ha quatro dias 
que nSo adooce mais ninguom. 

0 ultimo enformo fallccou, nfto ha-
vendo actualmonto nenhum doento, 
nem mosmo do outros incommodoe, 
gosando, portauto, a localidade um op-
timo ostado sanitário. 

Uma turma do dosinfectadores; 
acompanhado do dr. Vital BrosII, dos-
iifootoi todas as casas onüo houvo 
doentes. 

Já então regressando as famílias e 
ha muita animação na população, que 
por este facto projecta uma festa 
constando de missa cantada e Te-
Deum em acçáo do graças». 

F R E I L A N D 

E' esto o titulo do uma colonia 
anarehlsta fundada recentemente em 
nm valle, a cem miliias do Kenia, na 
África oriental, sob os auspícios do 
dr. Hertzka. 

As leis ftmdamentaoa da nova oalo-
nia acham-se coiuprehondHas cm qua-
tro artigos: 

I.—Todo habitanto do Froilnnd tem 
os mosmos direitos ao tolo o aos 
moios de produeçlo quo ello fornece; 

II. —As mulhoros, crianças, velhos 
o os inválidos tem direito a uma ali 
mentaçfto suficiente o proporcional ao 
nível da riqueza geral; 

III.—Ninguém pólo, omqnanto nSo 
usurpar os direitos do outrom, sor es 
torvado no exercido da saa livro von 
tado individual; 

IV.— 03 Intorosses públicos s!lo ad 
ministrados segundo as decisões do to 
dos oa habitantes do luais dr 
vinte annos, sem distlneç&o de Brxo 
oa quaes, ora todos os negocios rolati 
vos ao interesso coramum, possuem 
nbsolutamento o mesmo direito de elo-
gerom mandatarios o do eerom eleitos 
como taes. 

Algumas palavras sobro a Consti-
tuição de Freiland. 

«Cada ramo do sorviço publico, diz 
o dr. Hertzka. i concontrado em uma 
repartiçfto contrai supoilor; pelo con-
trario, os diff Tontos ramos do adml 
nistraçfto trabalham indopendontemen 
te uns dos outros. 

Qualquer habitanto 6 eleglvel para 
os dlfforcntos corpos representativos, 
sem distineçSo de sexo nem de prottn 
elo. 

As nossas finanças s9o o banco 
oeotral quo poseue todos os roadimen 
tos de cada cidadão, mesmo ante» 
delle. 

0 Imrwto, quo «irá formidrvel 
(35°lo) e que Borá cobrado dreotamento 
sobro os produutos, os dias do traba 
lho de cada um o quo servirá para a 
conservação dos grandes serviços pu 
blicos, como os caminhos de ferro, os 
correios (os quaoi «orlam neste caso 
gratuitos), o imposto nfto necessitará 
cobradores especiaes. Basta um siru-
ples lançamento na conta do banco, 
que marca deve ao contribuinte e ha-
ver ao banco. 

Ha também nm oxorcito, mas de-
pende da justiça. 0 dosenvolvimonto 
das fo c»s phjsiean, assim corno o 
manojo das armas, occupam logar pre 
ponderante na educação da mouidado. 
Mais tarde, escolas torhnicas superio-
res completara esta instrucç&o, quo é 
aperfeiçoada pelos exercícios annu«"8. 
por distrlcto, na naçfto inteira. Para 
oste aperfeiçoamento possuem os sol-
dados uma organisaçáo livre, com cho 
fes escolhidos por elles. 

A' justiça está também ligada a hy-
giene. Nfto ha, aliás, nem policia num 
tribnnaes: In uibtros apenas. Estando 
o interesse geral cm porfeita harmo-
nia com o interesse particular, n&o 
pôde haver nenhum dissentimento. 0.1 
criminosos «no considerados corno do-
entes e tratados como taes. Nso os 
castigamos, mandaino'. os ao medico». 

A questfti do dinheiro é rosolvlda 
flo seguinte modo pelo dr. He tzka: 

Cada velho, criança, invalido tem 
direito a um auxilio tirado da coilo-
ctividade: quatro décimos do prodncto 
médio de trabalho para o homem, três 
décimos para a mulher. Além disto, 
por melo de nm livro do seguro, cad i 
Indivíduo quo quer augmontar o seu 
rendimento pédo fazel-o, deixando a 
mais, por exomplo, com horas de tra 
balho por anno. 

Preclsa-so de um capitai para uma 
ompreza ? Dá so parto da idéa e das 
IntençOes ao banco centrai. Esto pu-
blica a comrannlcaç&o o convoca uma 
assembléa gerai de todoa os cidadãos 
quo estfto Interessados de porto ou do 
longo ao pedido. 

Btn gerai, o banco pode um certo 
numero de participantes quo respon-
dam pêlo capital emprestado. Be etle* 

Ho em uomoro «tifflal—1«, • 
voto d* assembléa gerai acceita o pe-
dido, o o banco adianta o dinheiro. 

So n&o so pòdo rouuir aoolos cm 
numero sufflclonto, a assembléa geral 
oxamlna e discute o projeoto. Be o 
repolle, nfto ha mais para onde appel-
lar, o voto é definitivo-

Os colonos do Frelland nfto rfto 
ootun.unistas. Nfto pai tem do ponto de 
vista de quo todos os homens sftol 
eguacs; reconhecem, polo contrstlo, a 
sua dosogualdado segundo as capaolda 
dus o taiubem sjguudo as nccessida-
Jes. Consideram, poiém, o homom cu-
co tendo direitos oguaes. o, por egual-
dado do direitos, entendom nfto tsó o 
direito do escolherem deputados, pa-
garom impostos o fazerem so matar 
pela patria, mas ainda o direito dc vi-
ver. N&o querora taó pouco oncarregar 
a sociodado do cuidar de cada lnJivi-
iuo; pensam quo a cada ura compete 
cuidar do si. <A cada ura o sou», Is-
to é, a oada um o quo olle produz, é 
a divisa do dr. Hertzka. 

Km Frelland, o ousamonto será livre, 
o consentimento do ambos os esposos 
bastará, assim como o desejo de um 
sé podei á romper o casamento. Quan-
to aos filhos, pcrtoncora sempre A m&i. 

Veremos a sorto que aguarda o;ta 
colonia I 

Secção l ivre 
Itapetinlnga 

Ao commercio 
Os abaixo assignados, soclos com-

ponentes da firma Ferreira & Arantos, 
'teclaram ás praças do S. Paulo, San-
tos e Rio de Janeiro o ás demais com 
que I6m relações quo, em data do 18 
do corrento, dissolveram atnigavolmen-
to a Bociodado quo nosta cidado tinham 
para o commercio do Bécoos, molha-
dos o armarinho, retirando-so o socio 
Jotto Paulo Ferreira pago o satisfeito 
de seu capital o lucros, exonerado de 
qualquer rosponsabllidado, o assumindo 
o socio Antônio Arantos do Souza So-
brinho a responsabilidade do setivo e 
passivo da firma ora dissolvida. 

Itapetiniuga. 20 do março de 1804. 
J o i o PAULO FEBBEIRA 

ANTONIO ABANTEJ DE SOUZA SOBRINBO 

3—I 

Marido feliz 
Attesto minha mulher ter-se enrado 

de doenças provenientes do anemia, do-
nois de desenganada, tomando as pi-
lulas ferrugiuosas do dr. Hoinzelmann. 

Auctoriao fa»or uso como entender 
deste atteetado. — Jacintho Trigo do 
Moraes.—Porto Alegro. (Firma reco-
nhecida). 

As pilulas forruginosas do dr. Hein-
zolmann é a mais feliz dus prepara-
ções, para as pessoas anêmicas, chio-
roticas e para todas as suas conse 
quencias, como inaptidío para o tra-
balho de espirito, fraqueza muscular, 
pesadello, e, ás vezes, até allucinações. 

Usando com constancia ns pilulas for-
ruginosas do dr. Holnzolmaun, obtem-
se sempre a cura. 

A' venda naa principies phvmKlM e ferra-
gens. 

Deposito em S. Paulo: 
IjKjutK, TKMI* a HKI.I.» 

Só soffro do syphilis quem n&o usou 
o Elixir Dupurativo do pharmaceutico 
Alves Camara. 80—22 

A' praça 
A firma Ricei, Uirnito A C., repre 

sentada pelo soe o Carmelo Ricci, do 
clara a esta o outras praças com que 
luantem relações commerciaes que, por 
oseriptura do 15 do março de 181)4, 
trausfeiiu aos srs. José Braz & C. a 
sua otficina de alfaiate, sita no laigo 
da Matriz, ficando os compradores exo 
ncrados do toda o quaiquor responsa 
bilidado. 

Espirito Santo do Pinhal, 0 do abril 
do 1894. 
2 - 2 RICCI, ROMITO & C . 

A' praça 
Os abaixo assignados decliram a 

quom possa interessar que, sob a firma 
•juEé Braz & C\. constituíram uma so 
ciedade comraercial pura < xploraç&(i de 
urna alfaiataria, tendo adquirido o os 
tabeleeimonto por temente á firma Rle-
cl, Romito & C., sito no largo da Ma-
triz, livre e oxonorado de toda o qual 
quor responsabilidade contrahida pola 
firma antocossora. 

Espirito Santo do Piuhal, » do abril 
do 1891. 

JOSÉ ANTONIO DA 8ILVA BBAZ 

3-2 DjlUNUOS RtPBAEL liOUKENÇO 

Elixir Uepurallvo 
DO 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 

30—2U Cura a morphía 

Ao publico 
Na cidado de Tietê, uma das fami 

tios mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas é a família Silveira; 
n&o havendo entre os tletenses disse-
minados por toda parto quem n&o uo-
nheça o asslgnatario da carta infra. 
«Tietê, 27 de novembro de 1893. — 
lllm. sr. D. Carlos. — Tonio oahido 
doente, ha qnasl 4 annos, com nm in 
oommodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
pletamente lnutilisado em mens afaze 
res, rotrahido em meu recanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu Inoommodo 
do morphéa, hoje, graças a Deus o ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros qne tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, ostou tratando de mens 
afazeres e voltei ao soio do mons pa-
rentes e amigos com satiBfaç&o, con-
sidorando-me s&o. Isto é que se péde 
dizer uni aeonteelmonto milagroso do 
sen Elixir M. Morato. Péde fazor desta 
o uso quo lhe convier. Subserevo-me 
com alta estima e consideração.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM COBREIA DE MOBAES BILVEIBA» 

Está reconhccidu a firma polo autuai 
2° tabclli&o do Tietê, Jo&o Baptisto 
ao Azevedo Marques. 

Attençâo 

Um guarda livros de casa Importa-
dora dê ta praça, dispundo de algumas 
horas durante o dia deseja tomar 
conta de qualquer esei lpta o mirocroial, 
tanto em ponto grande como pequono. 

Garanto o bom trabalho e é razoa-
vel nos preços. Os pretendentes diri-
jam carta a esta redacç&o com as Inl-
claes J. V. 3 - 3 

A Equitativu do« Estn-
<IOM Unidos 

A datar de hojo, fica som cffuito a 
nomoaç&o d>< agente OBpoclal conferid t 
ao sr. Henrlquo Joppeit. A socledado 
n&o se respiinsabllisa por nenhuma 
trans8cça<) feita pelo ri ferido 8goato, 
dosta data cm diante, o convida au 
mesmo a comparecer nu eecrlpto io 
afim do prestar suaa contas. 

3. Paulo, 11 de abril do 1804. 

O lnspector, 
3 — 3 F . A . LASSALLE 

Vidros para vidraças 

A casa mais barateira A a de Pinto 
A Cabral. 

BUA FLOBENCIO 0'ABBEU, 80 

HO-10... 8. Paulo. 

E l i x i r D e p u r a M v o 
DO 

Pharmaceutico ALVB8 CAMARA 

Cura o rheumatiamo chronioo o gotta 
80-29 

D r o g a r i a M l l v e t r a 

A . DE SOUSA S I LV I IB I 

Endereço telearaphico — Silveira 
B. Paulo 

Drogas, p:jdnctos chlmioos o phar-
maoeuticos, aguas mineraes, vasilhame 
e aooesorios para pharmaclas. 

Importaç&o dirouta da França, Allo-
manha, Portugal, ItalIa, Inglaterra e 
Estados-Unldos, 

Preços sem oompotencla. Rua do 
Commorcio, 0, caixa do correio, 15, 
tolephone n. 60. S. Paulo. 

E l i x i r D e p u r n t l v o 
do pharmaenutiro 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubat 

A t t e n ç f i o 

Cautela e muita cautela 

Tendo apparecldo nesto morcado sa 
bonetes imitando o Incomparavel sa 
bouete liifyer, provino se uo publico 
que o verdadeiro saboneto Hifgcr, cuja 
cBcacia está domasiadaraocto provada 
o proconisada polos seus consumidores, 
tom a firma do Carvalho Filho & C., 
om lcttras vermelhas, atravessada so 
bro o rotulo extoruo, o om um dos lados, 
os seguintes dlzores: Approvado pela 
Iuspectoria de Hyglono, e de outro: 
Analysado no laboratorio nacional. 

Os falsificadoros, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o nome do nosso sabonete, quo é Hif-
gcr, pola palavra BIUOEB o a firma dos 
agentes, que é do Carvalho Filho & C., 
por uma outra firma qualquer, om let-
tras vermelhas também. 

Exigir os legítimos sabonotes Rifger 
com a marca de Carvalho Filho & C. 
om lettras vermelhas. 

Agente geral: Carvalho Filho St C., 
ma S. Pedro n. 32, Hio do Janeiro. 

Únicos agentes no E. de S.'Paulo: 
COMPANHIA PAULISTA IHPOBTADOBA DK 

DBOOAS. rua Direita n. 1, esquina do 
largo da Si 16—13... 

M i n h a flllia N o o m l o 

lll.m<> Sr. Pharm.™ Alves Camara. 
— Levo ao conhecimeuto do v. s », 
a quem sé tenho a honra de conhe-
cer de nome, o facto Importantís-
simo da enra radicai operada om mi-
nha filha Noemia polo seu excollente 
preparado Elixir Vepurativo. 

Minha filha, quo soffreu durante 0 
longos aunos as horriveis toi tnras de 
cruel onfermidado, pois linha o corpo 
coborto de chagas e botões que ar-
rebentavam, a muitos parecendo mnl 
dos Lázaros, hoje acha-so completa-
mente rostabelocida, conservando apo-
nas manchas diminutas, graça á ac-
ç&o effleaz o voídadelraraonte mila 
grosa do seu Elixir Vepurativo. 

Sirva este do aviso aos quo soffrem, 
porque reputo este excellente medica-
mento o único capaz do combater t&o 
hedionda moléstia. 

Ribeir&o Preto, 28 do fevereiro do 
1894. 

ANTONIO DAVID OE SOUSA MASCABE-

NUAS. 8'»—14... 

REMEDIO 

ANNUNOIOS 
A MODA II.LOSTRADA.—Jornal de 
•"modas para senhoras o crianças. 
Asslgnatura (com figurino colorido): 
anno, J8$0()0; semestre, H$000. Vin 
do dircctaracnto do Lisbõa. Dnlco 
agento no Estado do 8. Paulo, RICARDO 
FIOCF.IREDO. Rua José Bonifácio, 33. 
S. Paulo. 6—1... 

Collecção 

A FINA DOR B PROFESSOR de plano 
de Mello Abreu afina o dá lições 

de piano. Pédo ser procurado no de-
posito do p'.inos dos srs. Lovy Filhos, 
casa Muthias, á rua de S. Bonto, G4, 
ou J. Moreira & C., ma do S. Bento, 79 

Vendo so, ba-
rato, uma de 
1.200 jornaes 
brasileiros, dos 

quaeB muitos rarissimos. Carta nesta 
redaeç&o, com as inlclae» M. S. 

PIMPÃO.—Folha humoiístlca bi• 
semanal. Anno 10Assignatura: 6 

mozos, tiso.o; anno, I030Í00. Único 
agente, no Estado de S Paulo, KICAB 
DO FIGUEIREDO, ma José Bonifácio. 33, 
S. Paulo. 0—1. 

pRfcXISA-SE com urgoncla de uma 
* b õ a cozinheira. Para tratar na ala-
meda do Triumpho, n. 4. 3 -2 

WMAMOZ 

R I F G E R 
B' o nnico que se pôde uiar com toda 

confiança, de aroma açradaMHsuimo, dá á 
cutíb bolleza, atlractivov e oocantos, tor-
nando-a agradavelmonte iretoa e assêti-
nada. 

Preços: dmia 12$, om pacote 1#500, 
nas principae» casaH de perfuraarias, phar-
macias, etc., e nos unlcoi agentea: 

Companhia Paulista Importadora do Drogas 
1—RUA DJRBITA-1 

— esquina do largo da 86—8. PAULO 

100—53 

D R . S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

Transferiu a sua residencia para a rua BRL 
gadeiro Tobias, 81. 

Cousultas i r u a de B. Bento, n. 29,das ln 1/2 
ao meio dia. 70— r.y 

RIBEIRO CRUZ K 
em liquida{io 

0 llquldaote da llrma acima, qne se 
acha dissolvida, ú oncontrado todos os 
dias úteis & travessa da Só, 3 (escrl 
ptorio). 

GIL CARI.OS DE ALMEIDA, 

18-6 iiquidante 

conisson & consignações 
G u i l h e r m e V o t t u 

Bua Santa Rosa, 13- A 
15 -5 . . . 

De objoeto8 de luxo, jardlnolras, 
costas douradas para ÜOrcs, o quo ha 
do lindo, na rua 15 de Novombro, 30. 

15-5 

MOLÉSTIAS VBNEREAS 
0 peamintor ó remédio infalllvol 

para ovitar o contagio. Dm tubo 11300, 
na Companhia dc Drogas do Kstado 
do S. Paulo, rua Direita, 3. • 

Jató_ J 6 

Tintas Baratas 
(Para Pinturas) 

R u a l l o a , V U t n , O 
30-28. . . 

J o g o s de r o d a s 
Vondom-se dons jogos de rodaa, de 

ferro, qne foram do um locomovei 
ecom OM competentes eixo* lança. 

Cartas esta redacç&o com a* Inl-
clae* 0 . 6. P. 

p a r a 

C A L L O S 
Approvado pola Junta Contrai de 

Uyglene Publica do Rio do Janeiro, 
em 1887. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J. E. de Macedo Soares 
8 . P A U L O 

Veja-so o modo de usal-o no proa-
pecto que acompanha cada vidro. 

Deposito: 

Companhia da Drpjis d ) E s t a d o da S. Paulo 
S. P A Ü L O - R U A DIBEITA. 8 

30-6 

C O M T E S S E 
Continúa a ter grande acceitaçSo 

esta nova fôrma dc chapéus para m o -
n l n n n o m o v a s . Recebemos 
novo sortimento destes elefantes cha-
péus. Vendem-se 'a 
N j O O O 

I S j O O O 
X U j O O O 

» » j O O O 
l l u a d e $4. I l e n l o , 4 H 

Carlos Weltmann & Cünisty 
1 0 - 9 . . . 

MOLÉSTIAS INTERNA 
(fe garganta, nariz e ouvidos 

Especialista dr. Souza Castro ícom 
pratica nos hospitaes do Paris, Vion-
na o Itália). 

Consultorio o residencia: Rua do Pa-
lacio, 8. 

Consultas das 0 ás 10 horas da ma-
nha e da 1 às 3 horas da tarde. 

:w-7 

TOSSES 
devidas a constlpaçOes, tosso asthma-
tica, bonchites, coquelticlio, rouquidão, 
defluxo e todas as moléstias do peito 
otc., cura rapida pelo Xarope de De-
sessartz e alcatrão da Xorucga, do phar-
maceutico Jo&o Luiz Alves, approvado 
pela Inspectoria de sanidade da Capi-
tal Fodoral. 

Doposito : 
DROGARIA SILVEIRA 

Bua do Commercio, 6—S. PACLÚ 
4 " o sabb 

Elixir M. Morato 
Cortlflco om fé de mira gráu que 

tenho empregado em moléstias syphi 
llticas e rheumatlcas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados.—Dr. 
Joio Alberto de Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentes em 8. Paulo: 

PEIXOTO BBTBLLA A O. 
1 1 - I l u » d e M . B e n t o — I I 

(8«. 5 " e sabb.) 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra inoendio e robo 

Hon ijsteu AD í Feeitdirt BmtU. 

Fabrica Premiada • Privilegiada 

E C. E. EGGERS & Ca, 
HAMBUEO. 

Uolcoi lroporUdorM: Oicar uoracbltl ft 0 . 
t u d» Bfla-Vlit», 22.A—B. Paulo. 

(alt. até .Kl ait.l 

Ma rtim Franoisoo 
K 

J O Ã O B . T O U R I N H O 
Advogados 

• a n l o a - B o a 16 de Novembro, 87-
1 0 - 5 

Ires áe cera 
ünloa casa qne tom eu grlnald** 

para noiva, artigo* francose* e fino», 
aa rua 15 de Novembro, 60. 15—6 

lagnifíco 
Leilão 

De bons e lolldo* moveis, louça* 
e utontlllos. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
E a c r l p t o r l o l 

8-A—Bua Marechal Deodoro-8 A 

Com a competente auctorlsjç&o do 
um diHtiuoto cavalheiro, quo so retira 
paia fóra desta oapital, fará leilão ao 
correr do maitollo o vondeiá a quim 
mais dórt 

HOJE 
SÁBBASQ, 14v s a b b a d o 

A's U HH horas 

Rua Quintino Booayuvã 
40-C 

Pina meia mobília do jacarandi, pa-
ra sala de visitas, com ricos aparado-
res com espelho, mobília completa para 
quarto (oleo massiçaj, suporiores camas 
franoezas para casados, magnífico tou 
cador cora grande espelho, guarda vos-
tidos, guarda casacas com porta do es-
pelho, toilette, crlados-mudos, mesas 
para -quartos, mesa eiastica, guarda-
oomida, guarda-louça, bom rologio do 
parede, quantidade do louças, oopos o 
cálices, talheres de fino cristoffel, qua 
dros com moldura, espelhos, cabidos, 
tapetes, escarradeiras, enfeites de me-
tal o biscuit, jarra* do porcellana e 
finalmente nm magnífico trem do co-
•Inha, e tudo estar& patente no acto 
do leilão e ser& vendido sem reserva 
dt preço a quem mais Air. 

H - Q j T S H - O í / S 

Sabbado, 14 4o oorr 
A's 11 1/2 hora» 

Rua Quintino Boeayuva 
40-C 

PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CáMPOS 

LEILÃO 
DE 

M o v o l s e u t e n s í l i o s d e 
u s o d o m é s t i c o 

Armação, balcão, 
6 objectos para 
alfaiate, 

canários, gallfôhas, etc. 

A . V A Z 
C o m a n c l o r i s n ç n o d o 

d i n t l n ^ t o e e o n l i e c i d » 
n e g o c i a n t e , o c i d a d ã o 
M t a n o e l I g n a c l o d n L m , 

VENDERA' 
A T O n O O P R E Ç O 

HOJE 
Sabbado, 14 do corrente 

A's 11 1/2 horas 

R u a 7 d o A b r i l 
n . 5 8 

Camas o colcl Oos, mesas, cadelrs*, 
cab'('os, aparadores, ostantes, bancos 
para amostras. macl.<ui para fabrico 
de botõf», espelhos, quadros, louças, por 
cellanos o muitos objoctos do uso do-
mostico. 

A r m n ç i i o e n v l i l r a ç n d a , 
b u l c A u , f o r r o * p a r a a l -
f u í a t e s , e t c . , e t c . 

HOJE 
Sabbado, U do corrente 

A's U 1JS da manhã 

RUA 7 DE ABIUL, N. 58 
PELO AOENTE 

A . V A Z 
I V . I l . — E n t r e g a o r a s e -

g u i d a a o l e l I A o . 

ELIXIR M. MORATO 
Attesto qne tonho empregado cm 

minha cllnioa civil o elixir M. Morato, 
preparado pele sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphi-
llticas chronlcas, sobretudo no rheuma-
tismii gottoso. O que afflrmo sob fé do 
meu gr&n acadêmico, o com o jura-
mento se ÍAr preciso. Dr. João Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agente* em S. Paulo 

PEIXOTO E8T1SLLA & C. 
I I — R u a d e 8 . R « M I I O — 1 1 

(3", 6*» e sabb ) 

LEGITIMO SABONETE DE GLYCERINÂ 
de Peara 

Uma caixa com 8 sabonetes, 41000 
> > com 1 sabonete, lISOo 

Na Companhia de Drogas do Estado 
de S. Panlo 

tt-RUA DIREITA-8 
(até 15) 

DR. J . 1 .10RAES BARROS 
Formado em medicina e em arte 

dentaria pela Universidade de Genebra. 
Só so oocnpa das moléstias da 
cavidade boccul e da ar-
te dentaria e tem sen ga-
binete cirúrgico á rua Direita, n. 24, 
1* andar, onde aempre será oncontra-
do das 10 boras da manha &* 4 hora* 
da tardo. 

Recebe chamado* em soa residencia 
à roa Santa Ephlgenla, 61. 

UM 10 mio ) 

ADVOGADO 
D* . P a o a o FKKNAKDO P A H VM BARBOS 

Encarrega-ite de todo* o* lervipo* 
do soa profissão em qualquer Jnlso 
on inatancia. 

Eaurlptorlo • residencia 

Bua Josi Bonifácio, U 
«0-96 

DB 

T r o * c a s a s assobradaa 
o n r i n n z c m 

Sitas á rua Wandenkolk 
ns. 12 o 14 

EsaOINA DA BUA COBO.flL SliBBA 

6 niinnfos de bond da rua da Moôca 

ANTIGA CHAGARA 

Carneiro Leão 
N. B.—Eslas casas já foram 

annunciadas o não so ofTe-
cluou o leilão devido ao mau 
tempo, o que será 

• m p r e t e i - l v e l m e n t e 

Terça-feira, 17 do corrente 
AO MEIO DIA 

Uma casa com duas Jannellas de 
fronto o porta, assobradada, tendo troa 
alcova*, sala, varanda, cozlnbs, dis-
pensa o quintal, pegado duas portas, 
sendo nm bom arrastem. 

Ontra oasa om contiuuaç&o á rna 
Coronol Seabra, com tros janollas e 
uma porta de frento, oom diversas 
alcovas, salas, varanda, cozinha e quin-
tal, tendo encanamento do gaz com 
as devidos araudellas, bem como agua 
da Cantareira. 

Rendimento 
» X O , S O O O m e n s a e a t ! 
IV. B . — Estas casas foram con-

struídas ha 6 mezes o s&o de uma con-
strurç&o solida o elegante. O logar 6 
aprazível o de futnro. 

Sorfto vendidas sem a monor o?po 
culaç&o. 

Terça-feira, 17 do corrente 
A's 12 hora* 

N a * p o s t a s d a * mesmas 

Rua M M os. 12 e 14 
Esquina da rua Coronel Seabra 

Antiga Cliacara Carneiro Leão 
O LE1LOEIKO 

Guilherme Ciurlo 
Magnífico 

LEILÃO 
D E 

S u p e r ! o r e * m o v e i s d e 
u m u r . i m l l i o d e t r a t a -
m e n t o q u e s e m u d a p a 
r a s u a n o v a c h u c u r u , 

M. OE ALBUQUERQUE 
( E . I k i i u d o C a r m o n . 1 7 ) 

TELEPHONB N. 710 

Dovidamcnto auetorisado, fará venda 

sem a initiiraa reserva de preços 

A o c o r r e r d o m a i - t e l l o 

Hoje Hoje 
SABBADO, 14, SABBADO 

A's 11 tf2 horas 

B a a Q a í n t í a o B o e a y u v a 

n . 1 4 
Juncto á secretaria da Policia 

De rioo e eupeiior piano francoz, 
mobília do mogno com duriquarques o 
porta do espdho o podra mármore, 
mocho para piano, toucador do jacaran-
di com ospelho e pedra mármore, obra 
antiga, meza redonda, mosaico, para 
centro, iiudus quadros, gravura sobro 
aço, tlg iras do his«uiit, oscarradt iras 
do porcellana, grandes tapetes avellu-
-ladns, guarnlyfto do pássaros ch.-ios, 
quautidado do onleltos, riquíssimas 
cortinas par» janollas, porta-juias, can-
toniiras do vieux-chaine, al mofadas 
bordadas a seda o ouro, espelho oval 
com moldura dourada, jardineiras do 
alaba8tro, porta-joias, poilo do onça, 
tigre, etc. 

Q u a r t o n o b r e 
Quarniyfto completa, camn, criado-

mudo, toilette, serviço para o mesmo, 
guarda-veslido», l a v a t o r l o I n -
g l e z com bacia esmaltada, colehfto 
do crlna, vaso para noite, tapetos para 
pés de cama, caiua com grado para 
criança a muitos quadros do difTercn 
t<58 gostos e fllitios. 

G a b i n e t e 
Bôa seerotária com divorsas gavetas 

do segroío, estante do porta com vidru, 
armario de nogueira, oscarradoiras, so-
phaleto com palhinha para descanço. 
U m a c o l l e c ç ã o d e l i v r o s 
ds scienoia o litteratura e romances em 
linguas dilTorontes, mappas-mundi, em 
grande formato, olegante estanto de 
columnas de ferro para livros, cadei-
ras austríacas com assento o oncjsto 
de couro estampado, ricas oautonclra*, 
eto. 

D i v e r s o s q u a r t o s 
Ricas camas para solteiros, lavsto-

rios, espelhos, cabides, crlados-mudos, 
toilette*, gnarda-roupaa, malas, tapetoe, 
cestos para roupas, commodas, servi-
ços para lavatorios, etc. 
S a l a d e J a n t a r c c o s l n h a 

Superior mosa elástica, guarda-lou-
ças, guarda-comidas, mesa pequena 
para intervallo, pêndula ingloza, qua-
dros a oleo, serviços complotos para 
almoço e jantar, coinpotolras do Uno 
crystal, cálices, copos, taças para cham-
pagne, chicaras do porcellana, talheres 
de cryxtofle, salvas, bandejas, saieiras, 
mantegucirai), mangas, castiçaes, lam-
pefto. 

C o s l n h a 
Superior bateria do coslnha, mesas 

bacias, baldes, tachos, ferros o tabons 
para bifes, feiro e taboas para nngom-
mar, rogadores, etc. 

H O J E 

SABBADO, 14 do oom&tt 
ás 11 t[2 horas da manhã 

RUA Q U . N T I N O 
ÔOCAYUVA, 14 

PELO LKIlOEtllO 

N. DE ALBUQUERQUE 

JOCKEY-CLUB 
Programou para a 12a corrida, a realisar-se no dia 15 de abril de 1894 

DO IlippodroiDO Paulistano 
1 « P . i n i i O - IN ITIUM - P r ê m i o * < O O O J a o 1 » e l » O J 

u o » > . - » l * t a n i : l a i S O O m e t r o * . 
ANIMAES PESO PROPRIETAillOS 

X Heroina 40 kilog C. Arauha 
2 Lodo 40 » C. Guanabara 
8 Pacào 40 C. Paraíso. 
4 Tan-Tan 40 » Dr. J. B. do Paula Souia 

9 ' P A R E O - C 0 N S O L A Ç Í O — P r ê m i o s i S O O J »«<» 1 ° . o 
I O O J a o » » . — l » l s t a n c l a > I . 6 Ü O m e t r o s 

1 Casulo 5:1 Icilos O. Marcial 
3 llermit 61 C. Concórdia 
8 Blitz 68 C. Vicentina 

a » P A K E O - E X C E L S I O R — P r e m l o w » O O i a o 1 « e M O J 
a o « » . — D l s t a n c l a t l . t t O O m e t r o s 

I Segredo... 
Marcial 
Arak 

3 Fripon 
» Comparsa 
4 Quaraciaba 
5 Corytiba 

62 kilos C. Estadlna 
61 C. Marcial 
5 i » » 
5 í C. Guanabara é 
68 » » » * 
54 > C. Jabaquora 
60 > C. Oriento 

P A . R E O — J O C K E Y - C L U B — H a n d i c a p — P r e m l o s s I t O O O J 
a o l » o í t ) 0 5 u o D l s t u n c l u : Ü Í . O O O m e -
t r o s . 

1 Urugnay 49 kilos Stnd. Orlontal 
2 Mos-iina. 45 > C. Aranha 
3 Bruxa 65 » J . Quatomozim Noguoira 
4 Zut 52 > C. Concordia 

tt> P A n E O - E X T R A - I V o m i o i i S O O I a o t « e l O O S u o 
D i s t a n c i a : I . ? > > < ) m e t r o s 

kilos C. Irlandoza 
» C. Aranha 
> Raphaol do Barros Pilho 

1 Welllngton 
•2 Bvian 
3 Drolichon. 

Parruro.. . ..•'.". 
4 Gladatone... 

64 
60 
52 
51 
60 

5 Blitz 6<l 
Dr. Rodolpho Faria 
C. Vicentina 

1» <3 O » P A R E Ô - V E L O C I D A D E - P r e m l o a : 7 0 0 J a o 
M O ! a o D i s t a n c i a 3 1 . 3 0 0 m e t r o s 

1 Casulo 40 kilos C. Marcial 
2 Dóra 6 i » Raphaol de Barro» Pilho 
3 Roso d'Or 60 > Dr. Rjdolph) Faria 

F o r f t t l t s , h o j e , 1 4 d o c o r r e n t e , a o m e i o - d i a , 
n a s e c r e t a r i a d o C l u b . 

0 2o secretario 
H 4 P I I A E L D E A G V I , \ R 

r > 

T E N E N T E S D E P L U T Ã O 
Sabbado 14 Sabbado 

Colossal 
P y r a m i d a l 

M i m o s o 
F a m o s o 

e P o m p o s o 
CI2 ett êr êtê a ssú 

F a l a ç ã o s é r i a . Di i o nosso muito amavel e K< 'amlo Tho-
souroiro quo, 0111 vista doj& h ivor por oi l a i n p a r i n n s o K » r a l > l » r -
r u s , liuam dispoasidos os p l u t s p ü o r o s l l l u m i n a t i v o s f portanto 
quem nfto tivor o b o l e t i m deste moz sorà d e g o l l u d o na porta. 

Secretaria do Club Tonontos do Plut&o, om 1.) de abril de 1801. 
L o r d l . a m p a r l n a , 2» secretario. 

PRIMEIRA QUALIDADE 

PORTLAND 
M a r c a t n a r t v l l o 

E m b a r r i a d o 1 7 0 k i l o * ^ £ 

T 
[1 í ! f ul 111 Ul w 

V e n d e - s e e m c a s a d e 

Nazaret, Velasco & Comp. 

S a c o o s d e a n l a g e m , e n t r a n ç a d o s , d e 
c a p a c i d a d e d e 1 0 0 l i t r o * . 

P a n n o l a r g o p a r a l o n « ó e e d e c a f é . 

PABRÍCA DE T8JID0S SANTJipA 
RUA PLORIDA (Braz) 

A. A L V A l t lis» 1 ' l i V T E A n o 

UO - Í 7 

8 3 - B — R U A D E 8 . B G W T O - 3 3 - B 
C J n l c o s a f f e n t e * , n o E t t o d o « l e P a u l o , d o a c r e -

d i t a d o c i m e n t o d n < t à o c l e t A A n ô n i m a F a b l i r l -
c u d l C a l c e e C e i u e n t l d l ü a s a l o M t i n f e r r a t o . » 

10 -1 . . . 

...tenho empregado oom feliz re-
sultado, em todas as alfecvOes syphili-
tlcas, o Elixir M. Morato, oxcollento 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
tlrmo oom o juramento se fôr preciso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães, (tüo do 
Janeiro). 

Agentes em 8. Ponlo: 
P e i x o t o E s t e l l a <Sl C . 

Bua de S. Bento, 11 
(H«. ft" n subi) 1 

ARBUSTOS PARA SALA 
A casa única qno tem estos artigos, 

sortimento de gosto, ó na rua 15 de 
Novembro, n. 80. 15—6 

C I M E N T P O R T L A N D 
1 Õ O k i l o a 

de superior qualidade,vendem 

if. S W â l l ) € » 

19 A-Rua Florencio de Abeu—19 A 

16-7 

Bôas tecedeiras 
Na F a b r i c a d e t e c i d o s 

da Companhia Industrial de S. Paulo, 
A r u a F l o r e > n c i o d e 
A b r e u , encontram trabalho tece-
doiris e teceiõep, rendo bons. 

15-9 

G0LLE6I0 MENDONÇA 
POÇOS DE CALDAS 

©FFI FFFLJRJLO M 0 4 2 Y A . H A 
0* anno lectivo: do 16 do janeiro de I8D4 % 80 de novembro de 1894. 

Instrncçfto materna, primaria e secundaria, para o sexo masculino. 

Vantagens que oflbrece 1 

Clima saiuborrlmo, refractario ao desenvolvimento do qnalqner opldcmla, 
cap % de robnstecer o organismo mais depauperado. Obsorvanela restrlcU 
dos prooeitos hyglenlcos. Kdlfloio commodo, sattofanndo a todas as «xlgen-
^ n ^ B E S I : ío r?? J

d < > r e" t® , d " n 6 ° conhecido. Edueaçfte Integrai, se-
K n í t t L 1 ! Pedagogia moderna. Museu, bibllotheca e Imprensa es-

" l r e c t ° ! 8 íwnllia, residem no estabelecimento. 

C u n h a l l T Z T o V B o ^ t T ° " " 8" pBU,° " R" 0rnC"M' 

Povoe de Caldas, 1* de março de 1ÔM. 

7 5 - 8 1 O director—ARTOVIO M A S Q C U DX OLIVEIRA 
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O COMMERC IO D E 9. P A U L O 
m a m a s m a m • . 1 11 . 'Ji 

Hoje! 

100 CONTOS 
! 

INTEGRAES 
HOJE!!! Extracção HOJE!!! 

B I L H E T E S A' V E N D A NA CASA 

Dolivaes Nunes âc Gomp. 
1 0 — R u a I D i r e i t e t — 1 0 

NOTA.—Os concessionários desta loteria avisam de que estão dadas todas as ordens para que a loteria seja 
liida no dia 14, embora estejam interrompidas as communicações lelegraphicas ou haja qualquer acontecimer 
previsto. 

exira-
acontecimento im-

o 

CAPAS 
PRIMEIRO sortimento de 

de câsemirâ 

PALETOTS 
WATERPROOFS 

M O D E L O S M O D E R N I S S I M O S E ELEGANTES 

PREÇOS MODICOS 
Na Grande Officina de Costura e Confecções 

Rua de S. Bento, 51 15-4. . HENRIQUE BAMBERG & C. 

i 

AS MBLHORBS 

HACHINAS DE COSTURA 
Mo as de Blosolt dc Locko, 

lítúnn (Saxonla) 

1 
W M v r r 

« — 

W B b 
A' venda por atacado e a varejo 

pelos agontosi 
J . E w n l d Oi C o m p . 

19 A-Sua Florencio de Abreu-19A 
80-23 . • 

1LIXIB M. 1Í0EAT0 
B' nm depuratlvo novo Indígena, com 

nma acç&o miraculosa na cura do hu-
mores, rheurautlemo e morphóa. O me-
lhor e único purificador do sangue. 

Agentes em 8. Paulo: 

PEIXOTO E8TELLA & C. 
I I — R u a d o 8 . B e n l o - I I 

(8U, 6" e sabb.) 

PEROBA 
Compra-se qualquer porção 

ou faz-se contracto para for-
necimento do 4 e 4 1|2X6, 
medida portugueza, do 20 
palmos de comprimento. 

Idem de 8x20 centímetros,! 
mesmo co.nprimonto, rece-
bendo-se em São Paulo ou 
Campinas. 

Para tratar, em S. Paulo, 
rua do Commercio. 4 i , e em 
Campinas, rua José de Alen-
car n. 31. 20-20... 

O dr. H e r p n P i n t o , advogado, 
avisa os seus amigos e clientes de que 
mudou provisoriamente sen eseriptorio 
para a estação do Leme, onde pôde 
ser encontrado das 9 horas da manhft 
às 2 da tarde, e que contlnúa a on-
carregar-so do negocio» relativos & sua 
proflss&o em toda a zona do Estado 
servida pelas linhas ferreas PaulUta o 
Mogyana. <5-0.. 

Fazenda de café 
Vende-se no monlciplo do Peder-

neiras, a nm quarto de légua da vllla 
de S&0 Sobastiao da Alegria o quatro 
léguas do Jahú, oma fazenda de café 
com cêrca de 70 alqueires de terras de 
superior qualidade, altas o livres de 
geida, e 30 alqueire» de matta. 

A fazenda tom 30 a 40.' 00 pés do 
café do um, dois e troa annos o no 
vas plantações casa?, monjolo e outras 
bomfeltorlas, tudo om poríoito estado 
de oonsorvaçBo. 

Para ver, na localidade; Informa-
çOos com os srs. Peielra da Silva & 
Irmão, om 8. Paulo, & rua do Com-
ineroio ii. 8, o tratar cm L»nçóea cem 
os sy.tdleos da massa fallida do José 
Ladaga & C. 8-4 . • • 

Sr. ÂLFBIDO M1DMEQS 
M e d i c o 

Especialista cm molettias typhiliticas 
e doa creançot 

Mudon sua rosldoncla para a rua do 

Commercio, 23. 
Consultas do melo-dla &s 4 horas da 

tarde. 30—'27 

50 ojo MENOS 
3XT A. 

56-A - RUA DE S. BENTO - - 56 -A 
Proximo ao largo do Rosário e pegado á casa ha tempo 

incendiada e filial do bem conhecido estabelecimento 

t o m d o s h r a t h m s 
Tendo os seus propriolarios feito a acqaisição de todo o aclivo pertencente ao seu an-

tecessor, e tendo sido esta compra feita em muito bôas condições resolveram vender todas 
as fazendas existentes por metade do seu valor, para completa liquidação de todos os arti-
gos, que constam de rneias para homens, senhoras o crianças, assim como um colossal sor-
timento de camisas, ceroulas, saias, calças, camisas de noite, atoalliados, cortinados d í 
anella e cama, gravatas, enxovaes para crianças e senhoras, etc., etc. 

Vejam os preços de alguns artigos: 
A 1 S M O O O 

peças de morim porca'; sen 
era 183. 

A V . J O O O 
cretone para lençóes, grando largura. 

D e a d o I O J O O O 
colossal sortimento do nalas brancas, 

bordalas, para senhoras. 

D e s d e » J « 0 0 
corplnhos bordados o com renda. 

A ( M O O O 
-uperlores camisas para senhoras. Va-
em hojo UÍ0OO. 

D e s d e a d O O O 
calças brancas, bordadas paru senhora, 

enorme noitimcnto postuimos. 

A 4 Í O O O 
verdadeira pechincha, cintos do couro. 

D e a d n : » 0 - 5 0 0 0 
camisas para meninas. 

I A I 8 . S O O O 
valor collotes para souhoras, talhos moder-

nos. 
D o s d o 8 J O O O 

costumes para meninos. 
A S.JtíOO 

vltrage do cér, enfostado, para corti-
nados. 

A I O Í O O O 
lençóos folpudos para banho ; o seu 

valor era 183000. 
A : u o o o 

vestidos para crianças. Diíto artigo 
temos um sortlm<-iiío grando. 

i t o s d n I S J O O O 
vestidos de Bscossia o cambracta pa-a 

crianças. 
A » Í O O O 

molas de 1& para criança 
D e t i d o ( I t S O O 

atoalhado do linho enfestado; seu v.i 
lor era iOJOO «. 

A K M O O O 
colxa de fuetüo francez para camas 

do casados. 
A I O Í O O O 

collarluhos de Ilnho para homem. 

A I I I Í O O O 

punhos de linho. 

A 5 Í O O O 

onormo sortimento do laços do sôda, 

novidade. 

A S O í J O O O 

camisas com peito rui to. 

A I O J O O O 
camisas do linho OJMI p<l'o bordado, 

para casaca Garantlieo* qno 0 sen 
valor é superior a ÍOIOflO. 

A S O t S O O O 
camisas pereal francez com punhoe 

o collarinhoa virados. 

0 NOSSO SORTIMENTO 

IM PillLIS' 
A V A P O R 

Fabrica 
Eua Wandenkolk, 17 

Deposito 
Sua José Bonifácio, 6 

Caixa 450 

Telepho&t 392 

Telsphons 6 1 6 

um 
EDUARDO SANTIAGO & C. 

DEPOSITO EM 
S . P a u l o 

SANTOS: r ua Quintino Bocayuva, 68 
30-11 

fLUPULO E CEVADA 
F R E S C A . 

chegou e vende-se grande aort imento 

m, 3 V 3 & . © A B O A TOTÂ, ® B 

OTTO S C H L O E N B A C H 
10-2... 

ESTAÇÃO DE BANHOS 
ILHA DE SANTO AMARO 

( M u n i c í p i o d o 9 a n t o n ) 

Eslc estabelecimento, único no gênero no Brasil, situado 
barra fóra c a 50 minutos (lc Santos, está funccionan lo c«m 
regularidade e aili encontram as familias e mais visitantes 
todo o conforto, constante de cxcellente alimentação, magni-
iicos c arejados quartos, banhos quentes e frios, banhos de 
mar, salas de jogos, bailes, etc. A empreza aluga lambem 
chalcls isolados do estabelecimento, onde cada um pôde ter 
economia própria, caso não queira servir-se da alimentação 
do Hotel. 

O clima, pela posição da Ilha, que tem a sua frente para 
o mar grosso, ladeado de montanhas, è o mais saudavel que 
se pôde desejar e isento de qualq- er epidemia, estando 
servido á agua encanada em todas as casas e com serviço 
completo de exgottos. A illuminação da povoação e das di-
versas dependencias do estabelecimento è feita a luzelectrica. 

A viagem é feita em vapor e linha ferrea, partindo de 
Santos diversos vapores diariamente e em correspondência 
com os trens que partem de S. Paulo ás 7.20 de manha e 
2.35 da tarde. 

A diaria do Hotel é de 128000 por pessoa. Os pensio-
nistas pagam por mez 250®000. 

Para mais informações, dirijam-se ao gerente do Hotel, 
Santos, caixa do correio n. 86, ou em S. Paulo, á Companhia 
Central Paulista, á rua Marechal Deodoro d. 7-A. 10—8... 

II & 0. Llll 
iittb»li-Proprlettrioi di depositei de carvão 

eldoe ha male do 60 aaaei. 

C A F I V Ã O 
Tèm sempre grande quautidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contrários com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlânticos e com a 
Companhia da Nova Zelaudia. 

Agente» da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a Caixa postal 64 ; ende 
reço lelegfaphico-ANGELICüS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C . Limited, London. 

Cardiff 
SSo Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Monte vidéo 
Buenos-Aire» 
La Plata 75—71 

COROAS 
para enterros 

A casa que mais barato vende o que 
mais variedade tom. Rua (S do Ko 
vembro, 80. 15-6 

è grande; por este motivo podemos garantir a todas as pcssrris quo não se arrependerão, 
preferindo esta casa a qualquer outra, para fazer as sua compra*. 

Grande officina de costura 
Prevenimos que antes de pouco tempo os nossos bons frc3uc7.es encontrarão uma bem 

monlada officina de roupa branca para homens, senhoras c crianças. 

PREVENÇÃO 
Podemos garantir aos nossos fregunzes que, si fazemos esta liquidação, ó por motivo 

de querermos organisar esta casa, com especialidade éiu camisaria c gravalaria; por esta 
fôrma podemos declarar que vendemos, a todo o preço, toda c qualquer fazenda, sem repa-
rar a qualidade ou feitio. 

A CAMISARIA ÚNICA 
R U A D E S. BENTO, 56-A 

É filial ao Rei dos Barateiros 
A m a r a l C o m p » 6-*... 

GRANDE 

mi i 

FILIA ES ÈM 

u n s » 
U E 

NAZARETH, VELASCO & C 
Rua ds S, Bento. 33-B 

S i ' P A 5 0 Í L - © 

H o c l o n i r o u i n i x i x l l t i i i i « » :-Alexandre Plclllsno e Francisco An-
tonlo Biuilmno. 

Modo* «oll<lorl«>M : n-nriquo Nasar. Ih o Mario Vclusoo. 
Iucumbs se do ren r-t,., qira!qu..r quantia ^ra («das a>. cidades n vllli» 

do I l o l l » , « e s p , . „ 1 ; , , t N . i,,},-,.! „ AiimIi*I»«, „nd« h " > 
oS» rio °° fcarsiitlnde o i-cl.o de vulta nu tempo ebtrutaincuto ut 

VAl.KS TKLHGHAPHJCOS 
Bacam do tres a m.ve.if» rtiw ,t« vlft.-i. nobre todas n» praças da Ana-

ria BeWca. Un i r i a bi,»,,,», i r „ l f , , Allen,ar.l.a. O.ecl». lnKlítorra 
llalla, Noruoini, Irlanda. r. r»ii(i«l. Hi„n»nla, Eu^sla, Bnvla H^Danlu flnZ 
cia, Bulsxs, Turquia. Sy- k - Tunes. ' ' 

W.I Í .-r O» nnHM»- ei qu»6 rul.ie Itália, »»(> pagos em 
fuccursaea o agcmlns do 

J 
EM BENEFICIO 

das victimas da Revolução 

enUDE DE SANTOS 
Praça José Bonifácio 

Inauguração no dia 2 de maio, terminando a 2 de julho 

A kermesse - Á kermesse 

n m u D E f i i c s s s 
Rua 4 5 de Novembro, 30 

S. PAULO 
A esta antiga e conhecida caia (única cm sen genero neste Estado), acaba de cht^âr (H' 

rectamente de Paris o ac-Iccto sottlmento, cscolbido pessoalmente por smt proprietária. deic#* 

cando-so : colcmnai douradas á pbnntasla para salão nobre, ditas com jarrões jnponeses para 

centro o entrada de salas, cestas doetndas com lindas trepadeiras, ricas coliecçOea de sus-

pensCes para janeüas, escolhida ornan-enta^fio de f.ôres para espelhos, cbapéns e vasos, me 

velludo e seda, e grande diversidade de cor6as do porceilaoa, biecuit e pauuo para enterros 

• finados. 

A propiletaria abaixo as îgoada Cínvida As exmas. tomilias a visitarem sou estab 

alento, eflm de admirarem a enorme escolha dc artigos nteis qne seria longo mencionar. 

1 5 — 1 5 M n r c o l l i i i a « ; o u e » C a l « l i i « . 

í 

psrmiHida toda sorte do distraoçdes, 
rtfMi leilè««« ÍoflO»> boteauln», 

N iMu r a i i t e s , etc., etc. 
* 

As prssips que quizerem tomar terrenos para construc-
ío de barrac; s podem dirigir-se resta cidade a rua do San-

TI:erP7.a n. 10, ou cm Santos, á prai;n Maun, 35.' M 

todas as «ides, 

I l n n é o «!»• I l o l l n ( t o t j K » l l n n e n X n t l o n i i l o ) 

(O-VriUM SK K VKNDEM-8K 

Moedas /<• ouio c .'e piHla e pnp»l moeda do to.li.s os ra'i>s. 

Endereço tekgrophict»; VELASCO - Pau lo* 

<Viix,i d, iwveio N. 130 Í0—W 

L e n t i c u l a s MecI ica f tu 's? tosns 
SIMPLES—CCMPOST^-S—HIPOD F MICAS 

Toda» u substanciai anulai em thernpi nt>t> todi-rna. 1'roducti» home-
geneos, solúveis noa liquido* de ccon/.iniH. KpMi'dsdo d» H luMIldsd. « de 
doteamento. Volonio mínimo, «dmlnlnHac»» HírhdHVfl. «Iw-it^ío pr. inpta, 
effeltos npldoa. Ultimo progresso rmliMiio pela ph»rn>s<'la. 

As lentlcnlM medlcaoieutoras satisfazem a todos ex!|tei «ias da 
rapentlca actual. 

Unlco dopoalto DO Brssli: 

the-

Silvano Anhaia A C. 

Fabrica de camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Slõ de Ja-
neiro e Buonos-AIroí. 

Camas de ferro e ostrados de arame, podondo-ae armar, dosartüar e os-
tlcar á vontade. 

Orande sortimento do camas hygionlcas para crianças. 
Fabricam-se assentos do arame para troly cu carros, padioM para «oo-

dnzlr doentes e artigos para jardim. Faz-se todo o serviço com a maior 
presteza o promptidfto. Accoltam-so oncommendas para o Interior. 45-nk 

PAIIIIICA E DEPOSITO : 

19-B—Rua Marechal Deodoro—19-B 
C. P. C A L A M A S S I & C. 

ROBERTSON & C. 
Faz toda e qualquer operação bancaria. 

P.ccebe dinheiro ein conta corrente e a prazos lixos, sob 

as soguinles condições: 
C O N T A < . O I I I I E I V T E t A •/. ' *<> A W I W O 

Deposito por lelras: Dc 3 a 5 mezes 5 % ao anno 
De 6 a 9 
Do 10 a 42 

çollo por conta da sociedade. 

fi % 
7 % 

15—12 

n . K l P h a r m a e l n r o p u l r - v - <•»»/' 1 » d e S o v e i a b r o . 

s * j p ^ i í i a O •.. 
Qraad« Safc^ç w p . medJv««, pharmâoeuUoos e diogulatM. 30-91 > 

Ã O C H A L E T S U 1 S S O 
URANDB DEPOSITO do quelloa mineiros, manteiga fresca da Borra do Ita-

tla'a e de diversas procedendas. 
Q u o U o h d e P e t r o p o l l s 

ikíb como vinho do forte o Bordem 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
O » - t t n n < ln « o » V l a l A - « • 

b* ràVLO 



Conso 
Reside 

V O L H K U M 

m. 

O. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNADOS CIÚMES 
TBADUOÇlO DE 

J . C r u z e i r o S e i x a a 

S O B R E S A L T O S 

V I 

EM NOME DA LEI 

E, sacudindo Daniel bruscr 
mente, ujunetou : 

— Bom amigo, desculpe-me 
eu o desperto; mas assim é 
preciso. 

O mulato abriu os olhos. O 
seu rosto tomou uma grande 
expressüo de assombro. Ao prin-
cipio julgou que eram ladrões; 
mas o Latino em breve o tirou 
de duvidas, dizendo-lhe: 

—Em nome da lei, está o 

senhor preso. 

Esta palavra desconcertou o 

mulato. Vestiu-se attonito e dia 

se: 
—Mas que fiz eu? 
—Isbo nSo faltará quem lh'o 

diga; mas nfto agora. 
A om aignal do Latnio, doi« 

agentes ligaram as mãos do mu-
lato, emquanto outro lhe re-
viitova os bolsos. 

Ro» 
da i O 
toais I 
que to) 
acho-a 
ca, pri 
nlsta, 
para i 
nma si 
sa mar 
para q 
crear 
oomo 
crearai 
roeroad 
se pose 
um ra 
oe meu 
riffisee 
chamai 
pressão 
cbaman 
oossera 

Mas i 
cil com 
mesmo 
paz de 

, da tern 
' »ol. P« 
' sumpto 

como n 
diz da i 
mares o 
chlroarri 
ensejo | 
nical an 
bas. 

• j 
-I 

peru 

Co i . 

Daniel estava attonito ; não 
podia explicar a si mesmo o 
que lhe succedia, e sabiu do 
aposento, conduzido por dou 
agentes de lolieia, como um 
ébrio. 

A' porta da rua estava um 
carro. Metteram nelle o mula-
to, subiram os dois agentes e 
o Latino disse: 

—Ao Saladero. 

Apenas Daniel sahiu, a criou-
la entrou no aposento do mu-
lato, pallida, commovida e agi-
tada. 

—Ah ! exclamou ella, exha-
lando um suspiro. Se os ilocu-
iimutoa cahirain nas mãos da 
policia! . . . Vejamos. 

E começou a revistar todo o 
aposento, sobrcsaltaudo se a ca-
da instante, pois a sua mesma 
sombra, os seus proprios pas-
sos a asaust ivcm. 

VII 
UM COBAÇXO SBRBXO 

Tal tinha sido o espanto do 
Daniel, que só depois de algum 
tempo de estar no calabouço, 
é que poude convencer se da 
sua situação. Guiado pelo dese 
jo de ae vingar, nem sequer so 
tinha lembrado de que o ho-
mem que commette um crime 
está exposto á espada da lei. 

A terrível accusação de eu 
venenador ia ser pronunciada 

por um jui i ; e, provado o cri-
me, o seu futuro era o patibu-
lo. As son brias paredes de uma 
masmorra opprimem ; o negro 
tecto pesa Eobre o coração como 
a lousa de uma sepultura. 

Daniel, st ntado sobre a dura 
tarimba rj' e lhe devia servir 
de cama, eutregou-se, como to-
dos os presos no primeiro mo-
mento de perderem a liberda-
de, a essa vida de recordações 
que faz assomar as lagrimas 
aos olhos e arranca profundos 
suspiros do coração. 

Todas as suas esperanças ti-
nham fugido em tropel, deixan-
do cm triste soledade a sua 
alma. 

Lola, o bello impossível da 
sua vida, tiuha-a perdido para 
sempre ; e no seu terrível de-
sespero, nem sequer se podia 
vingar delia. Vendo-se alli só 
e ameaçado c om os castigos da 
lei, pensava que lhe era impos-
sível proeu ar a salvação na 
negação ab.oluta do crime. 

— Não, mil vezes não! dizia 
ello comsigo. A vida nada vale 
para que um homom a defen-
da. A minha causa serA ruido-
sa ; mas não me faltarão de-
feu: ores que digam: «Vingou 
seu pai, fez muito bem.» 

E então, com um sorriso que 
expressava a situação da sua 
alma, ajuoctava: 

—Eu provarei que esse infa 
me que Iucta entre a vida e a 

morte, que esse branco orgu-
lhoso, é o homem mais crimi-
noso do mundo. A minha cau-
sa não é tão desesperada como 
eu imaginava. Além disso, a 
justiça ha de encontrar todos 
os documentos, e quando se 
possuem cincoenta milhões não 
se vai ao patibulo. 

E, levantando as mãos & al-
tura da fronte, exclamou : 

—Ah I Com que prazer iria 
ao patibulo acompanhado de 
Serafim e Lolal 

O mulato começava a sentir 
essa febre do réu incommunica-
vel. As idéas atropellavam-se na 
sua mente, mas com certa confu-
são febril que o mortificava. 

O ruido dos ferrolhos e das 
chave» distrahiu o das suas pro-
fundas meditações; levantou a 
fronte, e viu diante de si um 
homem de rude e desagradavel 
physionomia, que trazia um rao: 

lho de chaves á cinta e uma 
bilha de aguá na m&o. Era um 
carcereiro. 

— Bons dias, moreno, disse 
elle com uma dessas vozes en-
rouquecidas pelo nlcool. Aqui 
te trago uma bilha com agua, 
porque na prisão costuma haver 
sôde. Por agora contenta-te com 
isto; mais para diante, se tive-
res dinheiro, beber&a vinho ou 
aguardente. 

-Tiraram-me todo,que tinha 
nos bolBos, replicou Daniel, até 
o relogio. 

—Não tenhas pena por isso; proseguiu o carcereiro, mas 
tudo te ha de vir ás mão3 quan-1 depois perde-se a côr do rosto 
do o julgarem conveniente. Foi e o coração pulsa com mais 
uma medida de prudência; mas j violência, 
creio que não estás só no mun- E, girando Bobre os calcanha-
do, pois não ha muito que veiu res, sahiu do calabouço. l'as-
uma mulher perguntar por ti. J a ada meia hora, Daniel era 2on-

—Não sei quem possa ser, duzido para a Bala em que ha-
redarguiu Daniel, encolhendo os via de Ber interrogado, 
hombros. | O juiz da causa era Mendie-

—Pois é fácil eonhecel-a. E' ta, que, sentado em uma cadei-
uma rapariga que tem a côr ra de braços, esperava o réu 
negra como uma amora. I com a sua gravidade peculiar. 

—Ah 1 sim, j á sei quem é. O escrivão, especie de homem 
—Não disse que a havias de machina que só obedecia ás 

reconhecer ? 

_ E que queria ella? d f l B o b r e a m e 8 a -0 a n a 

—Ora I ver te. Mas era ím-1
 m a o 

possível e lá sahiu a chorar. I 0 " réu entrou na sala, acom-

—Talvez seja a única pes- p a n h a d o d 0 B empregados do tri-

? ? a , ? , u V B 5 l!_raHre ^°„P°^,buna l . Daniel estava sereno. A 
côr escura do seu rosto não 
permittia ao juiz ver o effeito 
que lhe causava a sua presen-
ça. 

O olhar de aguia de Mendie-
ta fixou-se no mulato, que sus-

. teve a tenacidade daquelles olhos 
que se cravavam nelle com gran-

ordens do Beu chefe, eBperava 
também, com o papel colloca-

Daniel. Teria muito prazer em1 

a ver. 

—Breve chegará èsso dia, 
porque, segundo parece, é ella 
quem se encarrega de te tra-
zer a comida. 

—Sim, é muito bôa rapari-
ga 

—Sempre convém ter amt- ( de serenidade, 
gos. Mas dispOi-to para o pri- —Sabe porque foi preso? per-
meiro interrogatório. Dentro de guntou o juiz. 
meia hora o juiz e o escrivão 
estarão na sala. 

Daniel encolheu os hombros 
e" guardou silencio. 

—Ao principio todos fazem 
alarde de presença de espirito, 

—Suspeito, respondeu, Daniel 
com firmeza. 

—Diga o que suspeita. 
—8upponho que sou accusa 

do de ter íenvenenad? p . Se 
~ Memorada, 

Assim é eíTectivamente. E 
que tem a allegar a essa ac-
cusação ? 

—Nada absolutamente. 
—Logo confessa que com-

metteu o crime ? 
— O meu coração não teme 

a morte, nem conhece o medo 
nem a mentira; a vida é para 
mim indifferente. Vira á Hes-
panha com a idéa fixa de vin-
gar meu pai e cumpri a pro-
messa que fiz sobre a sua se-
pultura. 

Mendieta nunca tinha ouvi-
do ura réu confessar tão sere-
namente o seu crime. Sympa-
thisava cora aquelle homem ; 
mas inflexível ante o seu alto 
e respeitável dever, permaneceu 
grave, sem que um só muscu-
lo do seu rosto manifestasse o 
que sentia na alma. 

—Pelas suas palavras deduz-
se claramente, proseguiu Men-
dieta, que subminÍ8trou um ve-
neno a D. Serafim Mejorada, 
com o fim de commetter um 
homicídio. 

—Sim senhor; e é tão vio-
lento, que só DeuB, fazendo um 
milagre, o pôde salvar. A sua 
morte é certa. 

— Escreva as palavras do 
réu, disse o juiz para o escri-
vão. 

E depois proseguiu: 
—Quem lhe deu esBe veneno? 
—K' uma historia que quero 

referir a v. exc., porque pôde 

servir-me de circumstancia at-
tenuante. 

—Todo o magistrado tem o 
dever de ouvir o accusado. Pôde 
falar. 

—A caixa de venenos que 
encontrou a policia no meu quar-
to cahiu em meu poder por 
uma fatal casualidade. Perten-
cia a um hespanhol chamado 
Pantaleão Carranque, um mise-
rável aventureiro que se inti-
tulava medico sem o ser e que 
foi para Havana sem outro fim 
que fazer fortuna. 

E Daniel continuou a contar 
toda a historia acontecida além-
mar e que os nossos leitores 
j á conhecem. 

— E tem documentos para 
provar tudo quanto disse ? 

—Sim senhor. 
—E aonde os tem ? 
—Sempre os tive guardados 

na mesma caixa de venenos, 
mas esta noite, antes de Ber 
preso, metti-os em uma cartei-
ra que deve estar na gaveta 
de uma mesa. Ignoro se a po-
licia, ao revistar o meu quar-
to, os encontrou. 

—A policia só encontrou a 
caixa dos venenos e o manus-
cripto que explica os seus ter-
ríveis effeitOB. 

—Então devem estar na ga-
veta da mesa que está ao pé 
da cama. . 

(Continfa.) 

Síi u 

26 bs. graxa, a Nova Júnior. 
18 rols. couros, a Cunha Buaros. 
2.% Ms. xorqun, N, a Pedroza 
00 . Idom, a Monta Nogro & C. 
2 bs. tainhas, aos mosmos. 

20 sus. farinha, aos mesmos. 
27 bs. peixe, aos mosmos. 
25 fds. xarquo, a J. Gomos. 
00 » Idom, a H. Mma & C. 

100 bs. cobo, a Uon & O. 
21 vols. fnzondrtP, R, A ordom. 

1 fd couros, a J. P. Silva. 
70 cxs. cobollas, a J. Glnnuca. 
ili » batatas, ao mesmo. 
f)0 sm. farinha, ao mesmo. 
8(1 » polvllho, ao mesmo. 
17 » ervilhas, a Araújo & C. 

2 cxs. alhos, acs mesmos. 
fl scs. crv lhas, a J. Oianuca. 

28 » feijão, ao mesmo. 
28 cxs. banha, ao mesmo. 

1 cx. ovas ao mesmo. 
3 fds. couros, a F. A. Costa. 

TO cxs. cebollaj, a Araújo & C. 
80 scs. farinha, aos mosmos 
11 » polvllho, aos mesmos. 

200 cxs. bmtia. a F. Q Pereira. 
2."> scs. cobollas, a J. SA Rocha. 
ÍH vols. couros, a Areias Plmeiitoi. 

100 cxs. sabão, a M. G. Peixoto. 
25 • vollas, ao mesmo. 

125 scs. farinha, ao mesmo. 
20 fds. xarquo, ao mesmo. 

100 cxs. banha, a A. C. Silva. 
1 ex cochonilhos, ao inosmo. 

20 cxs. agua da vida, a M. G. Pei-
xoto. 

10 scs. favas, D S, A ordom. 
50 » farinha, a Foroira Coutinho. 
20 cxs. banha, ao mesmo. 
15 » Idom, ao mosmo. 
25 sca. farinha, ao mosmo. 
2 bs. caruo, L C, A ordom. 

60 cxs. banha, G I, idom. 
20 scs. amendoim, M M, idom. 
20 » farinha, Idom, Idom. 

50'J » idein, a Miranía & C. 
280 cxs. banha, aos mesmos. 
84 scs foljfto, aos n-esmos. 

100 » farinha, a P. Mattos & C. 
60 cxs. banha, aos mesmos. 

100 scs. farinha, a Queiroz Toixelra. 
5 vols. arreios, a M Guimarães. 
8 » couros, a Rosa Flores. 

209 fds. fumo. a 15. Mendes. 
25 cxs. m"l, ao mesmo. 
35 fds. xarquo, ao mesmo. 
1 cx. chinellos, ao mesmo. 

39 cxs. banha, ao mesmo. 
1 fd. so'a, a Almeida Moraes. 

00 cxs. banha, a Becker A Spech. 
500 scs. farinha, aos meamos. 
23 cxs. banha, a Eichcnberiç & C. 
1 cx. amostras, aos mesmos 

7*> cxs. banha, a J. Mattarnzío. 
SOO scs. farinha, ao mesmo. 

10 cxs. banha, a Albino Guimarães. 
20 scs. farinha, ao mesmo 

10!) » iilem, a Junqueira & IrmSo. 
30 cxs. banha, aos mosmos. 
49 fds. Hlfafi», A C. Christoffel. 
1 cx. sabíV), A mesma. 

200 cxs. vellas, a J. Picard Souza 
& Comp. 

89 fds. xarqu», a J. Pereira & C. 
25 » idem, a Leito & C. 
0 vol. línguas, aos mesmo3 
4 bs. tainhas, a Campos & C. 
7 » alhos, a Gtmba A C. 

21 Ms. xarquo, aos mesmos. 
100 sei. farinha, a J. du Carvalho 

A Comp 
60 cxs. cobollas, a Guimarães Sal-

gueiro. 
44 scs. feijão, ao mesmo. 
35 » farinha, ao mesmo. 
4;> fds. fumo, a Pereira & C. 
1 ex. couros, G A 15 A ordom. 
•2 vols. Idem, idom, idem. 

1' 0 ses cebollas, a Albernaz & C. 
2 pacotes, aos mesmos. 

00 scs. cebollas, u Soares & Fcr-
rolra. 

18' scs. idem, a J. Vieira Couto. 
150 » farinha, a J A Ferreira. 
:',0 » polvllho, ao mesmo. 
20 » fava-, ao mesmo. 

100 » farinha, a Araújo Tavares. 
50 cxs. banha, ao Ti esmo. 
50 ses. farinha, a A. Guimarílea & 

Borges. 
25 exs. banha, aos mesmos 

200 scs. farinha, a LosI Irm.lo. 
100 exs. banha, ao mesmo. 
50 » idem, a A. Coimbra & iiolo. 

100 s.'s. farinha, a Thomaz Irm&o. 
00 cxs. banha, ao mosmo. 

200 » idom, a Geraldo Leito. 
200 sos. farinha, a C. Costa & C. 
30 cxs. banha, a Caldas Graça. 
;;0 » idom, a L. Jícüo & C. 

Barca Ingleza Conductor, proeodento 
do New-Custlo, entrada em 3 de abril. 
1289 tonellada? do carvão á Pau-

lo 11'iáuntj Compauy. 

Barca allemíl Acolus, proeodento do 
CardiCT, entrada cm 4 do abril. 

1 ex. escovas 
2 fardos trapos 

03 tinas oleo 
GO barris tintas 
1 barrica soda \ Wilson 

10 barris picho ( SonsAC 
1 cx. asbestos 
1 ex. lampeões 
1 cx. objoctos do escrlpt. ] 

1879 tonelladas do carvlo 

_ Barca norueguoza Zcnobia, entrada 
om 4 do abril. 
040 tonelladas do earv&o, a Wilson 

Sons k C. 

Barca inglezi Royal Alicc proeoden-
to do Llverpool .entrada ora 5 do abril. 
1.7C0 tonolladas do carvão de Gaz, a 

Boanx Laurlero. 

2001 

1201 
40$ 

100Í 
401 
86» 
40» 
40» 

100» 
70» 

Curas Garantidas 
PELO 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

J O Ã O T I I O M A X D E M E L L O H O U 7 A 

Vordadoiro especifico d m moléstias seguintes : bronchlte asthmat ica, bron 
cklte ohronloa, tuborculoso, larlngite, rouquidão, oto. oto. 

C u r n q u a l q u e r d e a t o * o a s o a o m t r o a d l n a 
Attestam a sua elBcacla os Exmos. sr. Clínicos: 

Ur. Bobastl&o Cardoso, lonta cathodratico da Faculdade do Medicina 
da Bahia. * 

Ur. Olyntho Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Alberto Carneiro do Souza 
Dr. Silverlo Fontes 
Dr. Manoel Gonçalves Thoodoro 
Dr. Lino Casslano Jardim 
Dr. Assis Correia 
Dr. José Antônio Tourinho 
Dr. Ernesto Morolra 
Dr. F. TlbirlçA 
Dr. Manoel Maria Tourinho 
Dr. Gllcorlo Josó Velloso da Silva 
Dr. Manoel Dias do Moraos 
Dr. João Baptlsta GulmarAos Corno, juiz de direito da capital da Bahia. 

Todas as firmas achaiu-so legalmente rcconhocldas. 
DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERA ES no I l l o d o J a n e i r o 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
Rua 7 de Setembro n. 45 

E m H . P a u l o : 

© 3 R - Q 4 3 A 2 R I & S 5 1 I L » ¥ 2 S I 2 R & 
Rua do Commercio n. 6 4 " e sabb 

FABRICA 
DK 

Cerveja Bavaria 
Henriquo Stupakofl & C, 

AO PUBLICO 
C o n • Lu u ( lo - i i u n exis t i-

r e m p o l o I n l e r l o r <1o Es-
t a d o m u i t o s roln l l lco-
ç ô c h «lu nonwi* i n n r c H d o 
c e r v « J » , r o g l a t r n d o m i 
.1 u u t u O o m m o r c l n l dou-
t o c n p l t n l aol> n s . o 
%4, d o v l d n i i i n n l o arc l i l-
v o d u n n . l u n t n C o m n i e r ' 
c l o l d a U n l A o , e l i umn-
m o n n a t l e n ç i V i d o « cou-
a u i n l d o r e s p u n i nn ca-
p a u l n a dnH gni-rnf i )* , q u e 
t r a z e m e m r e l e v o n nos-
an f i r m a e u n i u o a t r e l l n , 
n n a l m c o m o p u r a <m ro-
l h a s , p i e H»o t o m l i e m 
• n a r e n d n s c o m nn pnln-
v r a a « D u v a r l n H ã o I*nu-
lo> n foKO. 

E a t n m l o a n o s s a m a r -
c a r o g l s l i ' i i ( l " C o m t o d o s 
n s f o r m a l i d a d e s exibi-
d a s p o r l e i , p r e v e n i m o s 
q u e ser f to p e r s o K u i d o s e 
p u n i d o s o s fo l s l i l eodo-
r e a c o m t o d o o r i g o r . 

8 . P a u l o , d e Jane i-
r o d e I S O * . 11S (sabb.) 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 14 de abril do 1894. 
Tabolias afflxadas bontem: 

L o n d o n B a n k 
90 d. • 

8 7/8 
1.075 
1.829 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . T V e v e s d a " R o c h a 
Oculista dos hosplt.ies da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro e 

da Sociedade Portugueza do Beneficência, Vcnoravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorrot D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina e Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociedado Francoza de Ophtalmologia de Parla, 
com longa pratica do sua ospeeialidado. 

De regresso de sua viagem, acha-se de novo & disposição dos seus clientes 
e amigos om sou consultorio & r u a d e S . D e n t o , S f l - A , on em 
sna rosidencia í r u a d a V i e t o r l u , I S S O , das 7 às 9 horas da msnha. 

Em sua viagem fez aequisiçBo dos mais modernos e aporfelvoados appare-
lbos o instrumentos, cadeiras para opcrafOes, machinas olcctricas, olhos arti-
flclaes, de vidro, esmalte ou vuleünito, otc., achando-se montado sou consul-
torio a par dos da» melhore» elinieas europóas. 

DispOo também di aceomniodaçOos para roceber doentes e famílias de qual-
quer classe, sendo os aposentos providos de boas condições do eonforto e 
hygleno e servido? por um pessoal habilitado, atteneioeo o dedicado. 

As operações de sua especialidade, tacs como as de c a t a r a t a , s t r a -
h l a m o (olhos vesgos), d n c r e y o c y n t l t e (olhos cheios do lagrimas), 
t a t u a f ^ e (ennegreclmeiito das belldes), p t o s l s (queda da palpebra su-
perior), t r l c h i d s l s feubellos voltados para dentro dos olhos) I r l d e c -
t o n i l a , e n t r o t t l o m (reviramento da palpebra para dentro dos olhos), 
p t e r l g i o (unha de carne), süo praticados pelos procossos que a eclencia 
moderna e a experiencia clinica aconselham de mais proveitoso, do resulta 
dos seguros, cora todos os preceitos antl-soptioos ordinariamente sem d6r. 

Consultas de primeira clusee, t i l l (2 &s 3 horas da tarde. 
Consultas do segunda classe, das 3 As 5 horas da tarde. 
Proço da diaria hospitalar: K Í O O O para os doentes do 1» classo 8 de 

3 Í O O O para os do segunda. 
S ó r e c e b e c e n e a r r o g n - a e d o t r a t a m e n t o d e mo-

l é s t i a s d o s o l h o s . , 

SABAO E VELAS 
k S A F - O L E i O 

da C!a. Industria Paulistana 

COELHO de OLIVEIRA I COMP. 

Londros... . 
Paris 
Hamburgo.. 
Italia — 
[ilsboa e Porto.. — 
Now-York — 

I I i I I I m I i U n n k 

i.ondres 8 7/8 
Paris 1.074 
Hamburgo I.U2I) 
Italia -
Ijlt-bOa o Porto. — 
Portugal — 
Now-York — 

C o n u n o r c l o 

& vista 
8 5/8 
1.092 
1.3.10 
1.010 

G18 
6.790 

8 T./8 
1.0113 
1.310 

- 8.787 

I i i r l u-dr i n 

8 7,8 

Mogyana, lutngrallaadaa 
Central Paulista ou# — 
Mochanlca lmport 1601 — 
Oeste Agrícola — — 
Luz flteariea......... — — 
Sul Brasileira — 60» 
Chrlstoffol & Stupakoff 40| — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S.Paulo. — 40» 
Serviços MarltimoB... — — 
Tolephonlca 2001 1501 

Baneos: 

CreditoReni,cart. hyp. 1201 — 
Com 20 % 40» — 
Cart. coram 100» — 
Com 20% 40» -
Lavradores 8f>» 8<H 
União do 8. Pau lo . . . , . 
Idom da 2* oralsslo.... 
Comm. o Ind 
Constructor e Agr 
8. Paulo 

Letras liy|iotliucui-iiiH 

Londros 8 7,8 8 11/50 
Paris 1.075 1.0R8 
Hamburgo 1.327 1.310 
Portugal — 402 
Italia — — 

n r u s l l i t i u l s c h o IKanU f u r 
l k c u t s e h l u u d 

1.320 

Q O K O R E H É A S 

A InjecçSo do matlco composto, do 
pharraacoutico Jofto Luiz Alvos, appro-
vada pela inspecturln do sanidade î a 
Capital Fedoral, 6 a única infal) vo' 
nos corriraentos chronicos ou agudos 
da urethra ou da vaglna o do multa 
vantagem nas ioucorrhóas ou flores 
brancas. 

Deposito: 
D r o g a r i a S i l v e i r a 

ROA DO COMMEBCIO, 6 —S . PAULO 
4 " e sabb 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PRBPARADA POR 

JAIME PARÂDEDA 
APPHOVADA PELA GXMA. JUNTA DB 

HYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certificados do médicos dia-

tinetos o de pessoas do todo o critério 
attestam o preconlsara o Hali:">o 
I l u s s o para curar 

8 7/8 
1.075 

Bo.lim 
i Hamburgo . 
Londres.. . . 
Paris 
ItaliR 
New York • 
Portugal 
Hecpanha 

I t a u c o « l o 8 . 

1.310 

8 U/16 
1.088 
1 .'22 
8.670 

4«3 
910 

P n n l o 
Londres 
Paris 
Italia 
Portugal 

C . C r e s t a 

8 7,8 8 6/8 
1.075 1.0Ü0 

- 1.02!» 
- 495 

Cb. 
Londros 8 7/8 8 5/8 
Paris — 1.096 
Hamburgo — 1.350 
Itaiia (saques)... — 9S0 

» (valos).... — 985 
Lisboa e Porto.. — 500 
Portugal — 605 
HoPimnha — 970 

Pouco mo1 imento, hontero, no mor-
cado (lo cambio, quo foehoii indeciso. 

A taxa re: e vada foi a da vospora, 
9 d a 1)0 d/v. 

Nilo houve telcgramraas do Sintos. 
O o ro fui cotado a 27S200, som 

traoaacçOos. 
PAUTA 

Taufn semanal da Aifandcga o Ro-
o >beiloria do Rendas, do !) a 11 do 
abril. 

! C ifé bom I »050 kllo 
escolha 1$150 » 

C . 

Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthros 
Bmpingens 
Pannos 
Caspas 

Rspluhas 
Dores rheimatiia» 
I)ores do eabi",a 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOes cutaneas e mordednras de 
inseetos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGUA DE 101-
LETTK, rounindo om si todas aa pi -
priodados das mais afamadas. 

Vende-80 na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas as 
outras drogarias, pharmaciua e lojas 
de perfumaria». 

E VI BA R C A D O R E S DO M F.Z 
A B R I L DE 1894 

Ses. 
NACMANN, GEPP & o. 

DE 

cafC 

ElixiP H, fflopato 
E' o único remédio que cura a mor-

phéa; é uma descoberta indígena quo 
trouxe o maior bem à humanidade que 
soffre, e o depurativo mais cfflcaz até 
hoje conhecido. 

Agentes om S. Paulo: 

P e i x o t o K s t e l l a & C . 
Rua de S. Bento, 11 

(3", 5 " o sabb.) 

Tinta Savar 
p a r a m a r c a r r o u p a 

8uperior a todas as outras. Um vi-
dro em caixa do madoira, 1$Õ' 0. 

Na Companhia do Drogas do Estado 
de S. Paulo. 

Sua Direita, 3 (ató 15) 

Ú n i c o s a g e n t e s e d e p o s i t á r i o * 

3 — RUA DO PALACIO 
8 . P A U L O 

— 3 

Real Companhia de paquetes a vapor 
DE 

S0UTHAMPT0N 
S a h t d a v p a r a a ü u r o p a 

11 do abril, do Rio Magdalena 
Thamt» 
Tamar 

24 
6 » maio, de Santos 

» 8 » » » Rio 

S a b i d o s p a r u o R i o d a 
1 ' r a t a 

Elbe 22 do abril, do Rio 
Nile 7 > maio » > 
Clydt 10 » » » » 

Para passagens o outras informa-
ções: no Rio, oora o sr. Q. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, Ellis & C . ; 
em S. Paulo, na C a s a I . u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 43. 

Para Ilavro e Opçilo 4.(00 
> Trl.este 0.500 

OOET7, UAVN & C. 
787 

A. TROMMEI. £ C. 
250 

NOSSA,*K & O. 
1.200 

K Aitl. VAI./ tH Si C. 
1.200 

Pjra Trieste 1.000 
FD. JOHNSXON ic . 

Par.i Trie.ce 250 

THElüOlt WU.l.K át O. 
Para Triesto, Opção o Flumo 433 

DIVE!!S'>S 

Para G nova : . 50 

14.470 

H V I I U I I S 
Para a Europa: 

Scs. café 
Vap frano. CnlomIÂa 5.037 

' hnng. Nagy Lajos.... 9.383 
» itil. Qiava 50 

14.470 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TArORES KsrEflAOOS K) BIO 

15 S-.níos, Pandora. 
l.r» Santos, Cintra. 
15 Rio Orando do Sul. Roma. 
21 Hamburgo o oso., l.iínibon. 

vaporm A SABIA DO aio 
14 Hamburgo o esc., Cintra. 
15 Southamnton e esc., Magdaler-
10 Auluorpia o Bromen, Qraf Uismarck 
16 Vlctoria o oso., líden. 
Id Pará, Roma. 
17 Hamburgo e 03c., Cintra. 
18 Victoria e Pernambuco, Pelotas. 
•22 Rio da Pista, Elbe. 
21 Europa, Thaines. 

VAPORES KSPKIMD08 EM SAIÍTOB 

20 Montevlden, Ville de Buenos Airei. 
30 Euiopa, Tamar. 

VAP0RK8 A SAHIR DK SANTOS 
14 Europa, Graf Bitmarrk. 
14 Rio dn Janoiio, Pehtas. 
15 Fiumo o Triosto, Pandora, 
15 Europa, Cintra. 
10 New Orleans, N/rabo. 

COlAÇ0ES 

Soberanos 

Aeçflcs 
Companhias 

Paulista integ 
Idem cora 30 % 

V«nd. 
27)200 

Comp 

155$ 
00» 

1001 

70 
51! 
71» 

210» 
45 } 

205S 
438 

Banco do C. Roal . . . . 75» 
União 60» 
Intond. Municlp 80» 

Apó l i c e s 

Do Estado 1.010» 

Oeraos 980$ 

D e b e n l u r c s 

ViaçSo Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 

Agalrdento com cmco, 2SOS a 300$. 
Ai rua du Ignnpe. fio litros, Ü2J. 
Bnoh.1 Alvui, küo 2g.vi<). 

«Marlbtnny., 1 

•Maturam., 2-400 
Batatna, ' litros, I M i l 3. 
O.rne socca do R!o-Grande. I53DO. 
Cai.nlca, HO litros, 'i-S a 2Sf. 
Ceholas, cento, r^ a 0?. 
PoiJIo mnlatlnho, fio litros, lof a 11$. 
Idera, prnto, ll«> litros :««S a .VJS. 
Fumo superior, I kllo. 2%.K>l a 2«700. 
Parlutin mandioca. fiO litros, 10S a IKJ. 
Dita de mlllio, .VI litros. OJ a lu). 
Francos, um. a JJ-VK). 
Fubá, fio litros, 4fi$. 
Oalllnhas, orna, ÜSSon a 3Í 
Milho, loO litros, Mi a 14$. 
Matte, $0'>0 a S700. 
Ovos, duala. Wfl" k 2$20n. 
Perú. um, 1H$ a 2'<%. 
Queijos, um, 2jfi(!0 a :tí. 
Touclubo, 15 kllos, 3't a 3!). 

Mercado i ta l iano 
Preços dos goneros mais procurados no nosso 

mercado e no Interior : 
Aielte fino de I.acfl, litro. 2$400 a 2Ç.VMI. 
Ulto du líeuova. litro. 24 a 28»«l. 
Dito em quartola, 2I>'S. 
Cordas do llnbo sortldas. kllo, 2900. 
Fernet Viuva liranra. 42-í a 
Massas s-.rtlda* do desova, 12$ a 131 
Mortadella em latas de 2CKI grammal, 1(100 a 

1|200. 
Dita em latas de 100 grammas, 1700 a )soo 
Queijo Parmesio do 1.», kllo, 4- a ">Ç 
Btoch flsh. kllo, 1S.TÍ1 a I55i«. (Ha faltai. 
Vinho Toscano om quartola, "í a - í . 
Vinho Toacano cm mela quart-̂ la. 11't£ al-VTS. 
Vlubo Meridional, quartola, a 220;. 
Vinho Barbera. qnaitola. 240Í5 a 2íl"S. 
Vlnbo Cblante, em quartola. 5 a 
Vinho Toscano Alluatlco, um quar-ola, 
Vinho Cbiantu. em frasuos, caixa da 12 Irai 

co do litro, 30$ a 35$. 
Vinho Cblante, com 24 frascos, 6*Ç a 70Ç. 
Vinho Muscalto espumante, marca S. Rranco. 

55? a COS. 

Vertnoutb R. Martlnnsil ft Comp., 223 a 2fií 
Vermouth Fratelli Uanda, 24 a 2f$. 
Vermouth de outras marcas, 2;:ç a 24$. 

SecçSo americana 

Banha P. T. deorgo, barris de 40 ibs. llq 
de 44S a 46S. 

Toucinho Americano em barris do 9c o C" 1!)»., 
cada kllo, de Ifttno a 2$<V o. 

Farinha Americana ern barricasdo 00 kl. Rich-
mend e Baltimore, do a :íl$. 

Oleo eoi quirtolas de alfrodlo, capacidade de 
lü- litro», do 2'H'Sa 2IOS a quartola. 

Preços íinues; eaisttnciad muito ru;lusidas, lu.n 
entradas. 

Mercado a l lcmào 
Phoeplloros JonkiJ,iinf,'s, lezitlmos, lata 595. 

63$. 

M e r c a d o I r u n c e t 
Ajeito Piagnlol, em litro, dusia, 3S5 40$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 2.',$. 
Agua de fiolts, lüSfiOO a 21S. 
Ameixas, lata, ISVH a 1$«1K>. 
Benedlcttuos, II'J$ a 115$. 
Biscoutol I.oux Porry. a3$lO0. 
Cflmarúes em lataa, dai<a, 2->S a 278. 
Cognac -luics Robin, 41$ a 43S. 
Blacuit, 3.s$ a 40S. 
Maria Brisard, 75$ a 85S-
Fine Cbampaçno. 45? & w>8. 
Marsaud, 32$ a 3«S. 
Dutblloy, 1103 a 1153. 

Marcas nSo conhecidas no mercado, 2"$a 303. 
Cerveja, duzla, 13S a 10$. 
Cbartreuse, ltK»3 a 120$. 
Champagno, Viuva Cllquot, 1255 a 13i/$. 
Manteiga do Mapny, 4S70O a .'«300. 
Idem Butheseau, lf.ri0O a 4SS" '. 
Petlt pois. 1(000 a 1S100. 
Rhum da Jamaica, 5"$ a 55$. 
Bardiohas em azeito, 35$ a 3k$. 

• • tomate, 30$ a 30$. 
Vellas Apollo, 25S a 27$. 
Vinho Lorioont, 27$ a 20$. 
Bordcac:: d. m., 20.-", a 25$. 
Vermouth francês. 3GS a 3S$. 

(aCiieroK portiigiiezoi 
Atacado e varejo 

2VIKI • I»í«r 
Anen40M 2ÍOMI » ÜS-V/ 
Alptstl, kilo C7CK) » 

Alhos, me!» ciIxa » 
SiutlnbM.cilxa I2SIMK) > 14?0(» 
Coloras, lata noòo » 

Cntiolaa, ralxa •1JOOO ir.sof 
Kmctaa era latas 182110 li.Vf 
Plgoi, 15 kll-jl 14(1100 letiKK 
ManneUada, lata 1»300 » item 
Mana de tomate, libra. 0 • lfo» 
Noiea, kllo tw» » 1»2<» 
Pasaae om arroba ÍPSOOO • 1 »»(«)• 
Idem em caixas »7»,VJÜ » 18VKK 
Sardlnbu em lalmoura. 

lata i«roo » IV» 
Vinho úo Porto, pipa.... S'*l»0()0 » 1 .OtlIVK* 
Idem virgem, pipa 46'«000 • SIOJOOÍ 
Idem Mosca*el caixa... 10(0(10 * «Ô llX 
Idem verde, pipa 4W1100 . 48)»kX 
Idem branco, pipA 4.W3000 » 5lK>S ItK 
Idem do Porto, regalar 

ora caixa »0$.»0 » 2WJW 
'dom bom. era csixa «tSOOO » 

,dera mperlor.calxa.... 45ÍOIKI • «•«.( 
Idem Collares, pipa — Í50 00 
8m caixa — » 22V»» 
Vinagre, caixa 18ÍTO » 2«$íhV 
Idera comm. om caixa.. 20$!10(I 24».0 

lia falta do batatinhas e de p.,ssas. 

M A N I F E S T O S 
Vapor allomio Pelotas, proeodento 

do Rio Orando do Sal, ontrado om 9 
abril. 

m C I M C i PAUL ISTA 
GRANDES OFFICINAS A VAPOR 

Barra Funda 
S c i r r n r i n — F a i todas as obras do osquBdrla o carplutarla. Tem ora de-

posito madeiras naclonaes o estrangeiras. Compra madeira serrada 
e om tires. 

f u i k I I v j I o — F a r , qualquer obra do forro fundido o bronzo com perfeição 
o promptidau. 

O f f l c i u H m c c h n n l c a - F a b r i c a o concerta toda o qualquer machina, 
trabalho garantido. 

Preços razoaveis 
ENCOMMENDAS NO LARGO DE SANTA EPHYGENIA N. 11 

S- P A U L O 

Polvilho antiseptico de Diaquilão 
. mmw 

A p p r o v a d o p e l a . l i m t i i d o H y ^ l e 110 o o m o l l i o r 
r e m é d i o c o n t r a u 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, a nssadura dos pés ora conscqucncla de suor abundante, a 
friolra, ns queimaduras o multas affcoçOc-s da pclle, que pelo eou uso so torna 
macia o rosistonte. 

A ' venda em t o d a s as píiarmaoias e drogarias 
p o r t i l u c a d o n o U e i i o s l t o C e n t r a l 

41 — RIU DO COMMERCIO -- 41 
25—0 (!•* o sabb.) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
E s c r l p l o r i o — H u i i U l r e l t n , O 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 
KSTABBLEC1MENT0 DB CAYEIRAS 

Ficara vigorando do dia 10 em diante o ató ultorior aviso os seguintes preço» 

P n c n n i o i i t o n o n e t o d n e n c o m i n e n d a 

1 ' a r a l l e l e p i p e d o s . . . . 

Telhas, imitação íranceza. 

Telhas cumieiras . . . 

Telhas nacionacs . . . 

Tijolos communs . . . 

Cal virgem, sacco de . . 

Cal cxtincla, sacco do. . 

Cal exlincta, sacco de. . 

milheiro 

GO kilos 

100 litros 

50 litros 

1803000 
200S000 
2003000 
1208000 

Í030UÜ 
381)00 
23000 
13200 

C a y n l r i t H , m d o f e v e r e i r o < l o J 1 8 » 4 . 

O SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

5 D H . I R A M O S 

HOLLENDER & C. 
C U I U O H I 1 » I » »: S o A N T I G Ü I D A D E S 

Exposição vekmantnte dk quaduos a oi.eo.—Bronzes.—Porcei.lanas. 
GeAfUHAS.—Legítimos charutos do Havana.—Numismatica.—Paleontoi.ooia. 
— I a w i ia.—Livros do Direito o Medicina. (até 21) 

2 2 — R u a S e t i j a m i n C o n s t a n i — 2 2 

Chamo a attençSo do respeitável 
publico para o Xarope Peitoral Bal-
saraico do pharmaeeutico Alvos Ca-
ntara omprcgtdo por distlnctos clí-
nicos o pessoas muito conhecidas, com 
grandes resultados nas bronchlte egú-
das e ehionieas, nas astluuas o todas 
aB moléstias das vias respiratórias. 

Tem sido empregado com t&o bom 
resultado quo jft b conhecido por mui-
tas pessoas por XAROPE DA SAUDB 

E' encontrado om todas as I k r o g n r l n s o 1 ' l i u r m u c l i i H da ca-
pital o interior. 30-14. 

BRONCHITES 
A S T H M A 

E 

T O S S E S 

A & E N C l A I I D T J S T E I á l 
DE 

Joaquim. Gomes Jsriim & C. 
En^cnho l roE-mcc I i a i i l co í i 

Únicos proprietários da Etuproza «KOKNALHA KCOXOM1CA APBRKEI-
ÇüAUA», sysleuu Jardim, privilegiada para t 'd- s os Eotad^s-Unidus do Bra-
sil, sob N. 1512. 

E N C A R R E G A W . - 3 E D E 

projcctar, calcular e fornecer macliinismos para a lavoura 

ou fabricas, assim como da montagem das mesmas 

Melhoramento do descasoador «iSNGELBERG» 
MU. 

E L E C í a a c o s 

Fornecintonto geral do f(rra(.ont, Installa & < do vias-ferreas «r-ysteraa 
Decauville». I t o p i i i - n ç ã o c o m p l e t o d o q u a l q u e r s y a t e -
• n a d e m n c l i í n a s , o t c . , e t c . 

Escriptorio technico: LADEIRA DO PORTO GERAL, 2 
S . r ^ e t m l o 

12-4. . . 


